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Sacramentalídade d o Matrimônio 

Q u a n d o o b i s p o d e P e r u g i a , J o a q u i m V i n c e n z o P e c c i , o f u t u r o p a p a 
Leão X I I I , r e c e b e u a notícia d e q u e f a l e c e r a a q u e l e admirável cristão, 
F r e d e r i c o O z a n a m ( 1 8 5 3 ) , o u v i u s u r p r e e n d i d o d e u m dignitário, n o 
s e u palácio, o comentário: " D e f a t o e r a u m s a n t o h o m e m . P e n a é 
q u e não t e n h a s a b i d o não c a i r n a a r m a d i l h a m a t r i m o n i a l " . ^ O b i s p o 
f i c o u sério e p e n s a t i v o a l g u n s m o m e n t o s e , c o m o s e e s t i v e s s e e s t r a ­
n h a n d o a conclusão, d i s s e : " Q u e c o i s a ! E u não s a b i a m e s m o q u e o 
S e n h o r d e u à s u a I g r e j a s e i s s a c r a m e n t o s e u m a a r m a d i l h a " . Não s e i 
e m q u e m e d i d a a q u i começou a reflexão d o b i s p o P e c c i s o b r e a r e a l i ­
d a d e e m i s t e r i o s i d a d e d a r e a l i d a d e h u m a n a q u e C r i s t o a s s u m i u e 
i n s e r i u n a o r d e m d a graça; c e r t o é q u e , l e v a d o à cátedra d e P e d r o , 
f o i o p r i m e i r o p a p a q u e e x - p r o f e s s o t r a t o u d o matrimônio c o m o 
s a c r a m e n t o n a encíclica q u e começa c o m a s p a l a v r a s s i g n i f i c a t i v a s : 
Arcanum Divinae Sapientiae," q u e r e n d o i n s i n u a r , d e s d e o princípio, 
q u e o matrimônio cristão está e n v o l v i d o n o mistério d i v i n o , v i s l u m ­
b r a d o p o r São P a u l o n a c a r t a a o s Efésios, ^ c o m o v o n t a d e s a l v a d o r a 
d e r e s t a u r a r e m C r i s t o t o d a s a s c o i s a s n o m t m d o e m desintegração 
e senescência. 
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o matrimônio, não só o matrimônio cristão, m a s o matrimônio 
h u m a n o , t a l c o m o s e e n c o n t r a e m t o d a s a s c u l t u r a s , * não é u m a 
a r m a d i l h a , m a s o s a c r a m e n t o , t e n d o u m a dimensão e m b r i o n a l p e l o 
m e n o s , não só r e l i g i o s a , m a s também crítica, n o s e n t i d o profético 
d e a p o n t a r n o h o r i z o n t e último o mistério d e Encamação. 

N e s t e e n s a i o , queríamos a p r o f u n d a r u m p o u c o o caráter s a c r a ­
m e n t a i d o matrimônio cristão, p r i n c i p a l m e n t e s o b o p o n t o d e v i s t a 
dogmático, o u , c o m o s e d i z h o j e , d e n t r o d a t e o l o g i a sistemática, 
s e g u i n d o o e x e m p l o d e g r a n d e s teólogos h o d i e m o s . É u m f a t o 
notável q u e , e m b o r a não e s c r e v e s s e m t r a t a d o s c o m p l e t o s , s e n t i r a m 
a n e c e s s i d a d e d e a b o r d a r e s t e a s s u n t o , i n s a t i s f e i t o s c o m a e x p o ­
sição d o s m a n u a i s e c o m a s l a c i m a s d a d o u t r i n a t r a d i c i o n a l , r e p e n ­
s a n d o o s p a r c o s d a d o s bíblicos e r e f u n d i n d o e m n o v o s m o l d e s 
a s fórmulas e s t e r e o t i p a d a s c u j o s e n t i d o começou a e s c a p a r à c o n s ­
ciência cristã. = 

M a s , a p e n a s o teólogo sistemático começa a p e r s c r u t a r o mistério 
d o c a s a m e n t o e d o matrimônio, não p o d e não s e s e n t i r p r e s s i o n a d o 
p o r t o d o s o s l a d o s , c o n s t r a n g i d o , s e m l i b e r d a d e d e i r e v i r , s e m 
p o s s i b i l i d a d e d e o b t e r h a b e a s c o r p u s , tão necessário p a r a p e n s a r 
s e r e n a e c r i t i c a m e n t e s u a fé e expressá-la c o m p a r n h e s i a p a u l i n a 
e h o n e s t a m e n t e . 

1 . C f . 1 C 7, 35. 
2. Encíclica d e 10 d e f e v e r e i r o d e 1880; E d . P a u l . 1965. 
3. C f . E f 1 , 9-10; A . D . S . n . 1 . 
4. " V i s t o q u e o próprio D e u s i n s t i t u i u o matrimônio, e v i s t o q u e 

e s t e f o i d e s d e o princípio c o m o q u e u m a i m a g e m d a Encamação d o V e r b o 
D i v i n o , s e g u e - s e d a q u i q u e há n o matrimônio a l g u m a c o i s a d e s a g r a d o 
e d e r e l i g i o s o q u e n a d a t e m d e adventícia, m a s é i n a t a , q u e não l h e 
p r o c e d e d o s h o m e n s m a s d a n a t u r e z a . P o r i s s o Inocêncio I I I e Honório 
I I I . . . p u d e r a m a f i r m a r s e m t e m e r i d a d e , c o m razão, q u e o s a c r a m e n t o 
e x i s t e e n t r e o s fiéis e o s infiéis." A . D . S . n . 10. A elucidação teológica 
d a sacramentalídade n a t u r a l ( c r i a c i o n a l ) d o matrimônio n a p e r s p e c t i v a 
fenomenológica d e estruturação mítico-simbólica d o u n i v e r s o - h o m e m , 
o n d e a r e a l i d a d e é s a c r a m e n t o d e D e u s , v . L e o n a r d o B o f f : O Destino do 
homem e do mundo, V o z e s , Petrópolis, 1973, p p . 127-131; n a p e r s p e c t i v a 
bíblico-protológico-paulina ( E f ; C o l ) v . J . R a t z i n g e r e m : G r e e v e n e t 
a l . : Theologie der Ehe, P u s t e t 1970, p p . 82-115, p a s s i m . 

5. C . D u q u o c : Le sacrement de Vamour, e m G . C o e s p y ( e d . ) , Le ma-
riage, M a m e 1966; L . G e r k e : Christian Marriage — a Permanent Sacrament, 
W a s h i n g t o n 1965; W . K a s p e r : Glaube und Geschichte; G r u n e v a l d M a i n z 
1970, p p . 330-354; G . M a r t e l e t : M a r i a g e , A m o u r e s a c r e m e n t , Nouvelle 
Revue Théol. 85 (1963) p p . 578-597; K . R a h n e r : Die Ehe ais Sakrament em 
Schriften zur Theologie, B . 8, B e n z l g e m V . , Z u r i c h 1967, p p . 519-540; 
J . R a t z i n g e r : Zur Theologie der Ehe c f . n . 4; E . S c h i l l e b e e c k x : L e m a r i a g e 
e s t u n s a c r e m e n t , La pensée catholique, B n i x e l l e s 1961. T r a d . : O matri­
mônio; Realidade terrestre e mistério de salvação. V o z e s , Petrópolis, 1969. 
— Além d o s c o n h e c i d o s t r a t a d o s s o b r e o matrimônio (Adnès, S c h m a u s ) , 
p o d e - s e c o n s u l t a r : J . A u e r — J . R a t z i n g e r : Kleine Kath. Dogmatik VIU, 
P u s t e t , R e g e n s b u r g , 1972, p p . 215-294; J . Luís L a r r a b e : El Matrimônio 
Cristiano, B A C , M a d r i d , 1973. 
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I . T R Ê S D E S C O N F O R T O S D O T E Ó L O G O S I S T E M Á T I C O 

O p r i m e i r o d e s c o n f o r t o p a r a o teólogo provém d e s u a dissonância 
c o m a i m a g e m clássica d a s e x u a l i d a d e e d o matrimônio, q u e s e 
a p r e s e n t a c o m o u m b l o c o monolítico e m f o r m a d e u m a instituição 
s o c i a l inabalável e granítica: o s e x o é p a r a o c a s a m e n t o , o c a s a ­
m e n t o é p a r a a p r o l e e p e l a mediação d a p r o l e p a r a a família, m o -
nogâmica, estável, f e c u n d a . P o d e c o m c l a r e z a d e t e r m i n a r o m o m e n ­
t o f u n d a n t e ( m a t r i m o n i u m i n f i e r i ) , p o d e d i s c e r n i r o s e u núcleo e 
d e t e r m i n a r s u a s características. P o d e s e r c o n s c i e n t e o u não d e s u a 
plurivalência, d i s t i n g u i n d o c o m A g o s t i n h o b o n a - v a l o r e s d o m a t r i ­
mônio. P o d e s a b e r q u e até n a E s c r i t u r a há oscilação n a acentuação 
d o s v a l o r e s . S e é v e r s a d o n o A . T . , s a b e q u e lá esboçam-se d u a s 
t e o l o g i a s m a t r i m o n i a i s , a t e o l o g i a pentatêutica, c o n d i c i o n a d a p e l a 
c u l t u r a f e c h a d a d a fé Jahwística, c e r c a d a p e l a vizinhança d o 
O r i e n t e Fértil n o q u a l o v a l o r d o matrimônio f e c u n d o o r q u e s t r a 
o s v a l o r e s r e s t a n t e s ; m a s também há a t e o l o g i a s a p i e n c i a l , q u e 
n a s c e e m c o n t a t o c o m a c u l t u r a helenística, e q u e r e l a t i v i z a o 
v a l o r d e f e c u n d i d a d e c o m a s c o r r e t u r a s éticas, u n i n d o o biológico 
c o m o ético: a bênção é a m u l h e r f e c u n d a e b e m c o m p o r t a d a , a 
bênção são o s f i l h o s , m a s b e m e d u c a d o s . C o n t u d o , n a s d u a s t e o l o ­
g i a s , a i m a g e m básica f i m d a m e n t a l m e n t e não m u d a . N e l a , o teólogo 
b u s c a o s a c r a m e n t o g u i a d o p e l a s e c u l a r reflexão d o A . T . e d o N . T . 
Há t u n a c o n t i n u i d a d e d o p e n s a m e n t o d e s d e o sábio j a h w i s t a (Gên 
2-3) até o místico (gnóstico) p a u l i n o ( E f 5 ) , d e s d e o p r i m e i r o 
b i s p o Inácio até o último Pontífice P a u l o , p o r q u e , p e l o m e n o s até 
Leão X I I I , a r e a l i d a d e t e r r e n a s e m a n t i n h a a m e s m a n o e t o s p o ­
p u l a r e n o l o g o s teológico d o O c i d e n t e . 

M a s I j i o j e ? N a r e a l i d a d e m u d a r a m - s e o s " m o r e s " , q u e c o n t e s t a m 
e c l a m a m p o r " l e g e s " n o v a s a s p i r a n d o à a n o m i a l e g a l i z a d a . Não 
c a b e a q u i d e s c r e v e r a s mudanças n e m o s f a t o r e s q u e a d e t e r m i ­
n a r a m . B a s t a r i a d a r u m a o l h a d a n a d o c u m e n t a d a p e s q u i s a d e 
W . J . Goode« p a r a s e n t i r q u a n t a s e q u a i s mudançajs o c o r r e r a m n o 
m i m d o i n t e i r o . O u b a s t a r i a l e r o capítulo o n z e d o l i v r o C h o q u e 
d o F u t u r o ' i n t i t u l a d o : " A família f r a g m e n t a d a " , p a r a v e r c o m o 
o b l o c o c o m p a c t o t r a d i c i o n a l , n o t e m p o p r e s e n t e , s o b o c h o q u e 
d a s mudanças, f r a g m e n t o u - s e e m estilhaços: s e x o s e m a m o r , s e x o 
s e m f e c u n d i d a d e , f e c u n d i d a d e s e m s e x o ; p a i s biológicos e p a i s 
p r o f i s s i o n a i s ; relações c a s u a i s , relações temporárias, c a s a m e n t o s 
e x p e r i m e n t a i s , c a s a m e n t o s s e r i a i s , c a s a m e n t o s e m g r u p o , c a s a m e n ­
t o s h o m o s s e x u a i s . "Até o a m o r m u d o u d e i m i a preocupação p e r i -

6. W . J . G o o d e : World Revolution and Family Pattems, P r e e P r e s s o f 
G l e n c o l , N . Y . 1963; t r a d . p o r t . C o m p a n h i a E d i t o r a N a c , S . P . , 1969. 

7. A . Tofíler: Future Schock, t r a d . p o r t . e d . A r t e n o v a , R i o , 1973, 
p p . 197-216. 
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férica c o m a família p a r a a s u a justificação p r i m o r d i a l . N a v e r ­
d a d e , a b u s c a d o a m o r através d a v i d a d a família t o r n o u - s e p a r a 
m u i t a g e n t e o próprio o b j e t i v o d a v i d a e m si."» 

S e , então, n e s t e m u n d o d e transiência, o h o m e m m o d u l a r está 
l e v a d o p e l o turbilhão aerodinâmico, s e está p e r d e n d o até a s s u a s 
raízes, o c a s a m e n t o e a família, p a r a q u e s e r v e a t e o l o g i a s a c r a ­
m e n t a r i a d o matrimônio: q u a n d o o matrimômo não e x i s t e m a i s 
c o m o e r a , q u a n d o e s s a instituição está e m v i a d o d e s a p a r e c i m e n t o . 
O u será necessário v o l t a r às idéias h e t e r o d o x a s , e c o n s i d e r a r n a 
p e r s p e c t i v a d o p e r s o n a l i s m o atualístico-romântico o a t o " a m o r " : 
q u e f a z e r então d o a m o r e d o sacramento?» Será q u e a e r a 
aerodinâmica e x i g e o s s a c r a m e n t o s aerodinâmicos? — Aliás, n o 
m u n d o s e c u l a r i z a d o , q u e s e n t i d o a i n d a t e m o s a c r a m e n t o , e s p e c i a l ­
m e n t e q u a n d o s e f a z a l e i t u r a s e c u l a r d o E v a n g e l h o , c o n f o r m e 
a c o n s e l h a v o n B u r e n ? 

N o q u a d r o s o m b r i o d e T o f f l e r há u m a l u z i n h a d e esperança: 
" S e m dúvida haverá a l g u m a s p e s s o a s q u e p o r s o r t e , c a p a c i d a d e 
i n t e r n a o u p o r m a i s a l t a inteligência, acharão possível m a n t e r e m 
f u n c i o n a m e n t o o s c a s a m e n t o s d e l o n g a duração monogâmica... 
Será o s u c e s s o a o c a s a r e m - s e p o r t o d a a v i d a , s e n t i r e m o a m o r 
durável e afeição durável também", T a l v e z çejam e s t e s o r e s t o 
q u e g u a r d a a s p r o m e s s a s e a n u n c i a a g r a n d e r e v i r a v o l t a d o s a g r a d o . 

2 . O s e g u n d o d e s c o n f o r t o d o teólogo sistemático é o d i r e i t o 
caraôraico 11 p r o c e s s u a l d a s c a u s a s m a t r i m o n i a i s . 12 Não é q u e o 
teólogo d e s p r e z e o d i r e i t o e s u s t e n t e c o m o t e s e a oposição i r r e -
conciliável e n t r e a comunhão d e a m o r e a comunhão jurídica. E l e 
s a b e q u e o s laços d a justiça não r e g u l a m o s d o a m o r , m a s a o 
contrário m o s t r a m a s u a força. É p o r e l e s q u e o a m o r s i n c e r o e 
f o r t e s e p r i v a d a p o s s i b i l i d a d e d e não d a r o q u e p r o m e t e r a o u d e 
r e t o m a r o q u e já f o i d a d o . Não é a q u i o l u g a r d e a n a l i s a r o s 
cânones c o n s t r a n g e d o r e s q u e n e c e s s i t a m revisão, q u e aliás já s e 
está f a z e n d o . 1 * 

8. I b l d . p . 207. 
9. C f . W . S c h u b a r t : Eros et Religion, F a y a r d , P a r i s , 1972, e s p e c i a l ­

m e n t e a s considerações s o b r e o êxtase genesíaco e o a m o r r e d e n t o r . 
10. I b i d . p . 212. 
11 . C I C , c c . 1012-1153 ( o m a i s l o n g o capítulo e n t r e o s q u e t r a t a m 

d o s s a c r a m e n t o s ) . 
12. C I C , c c . 1960-1998. 
13. V e j a o a r t i g o s u b s t a n c i a l d e P . H u i z i n g : Deverá s e r r e v i s t a a 

legislação d a I g r e j a s o b r e o c a s a m e n t o ? e m Concilium ( p o r t . ) n.° 19 (1966) 
p p . 142-156. W . B a s s e t ( e d . ) The Mariage Bonã, U n . N o t r e D a m e P r e s s , 
1968, e s p e c . p p . 117-180; Le lien matrimonial, C o U o q u e d e C E R D I C , S t r a s -
b o u r g 1970, publié p a r R . M e t z e t J . S c h l i c k ; e s p e c . o m i n u c i o s o t r a b a l h o 
d e H . H e r m a n n : Ehe und Recht Versuch einer Kritischen, D a r s t e l — 
l i m g , Q u a e s t . D i s p . 58, H e r d e r 1972. M e r e c e m atenção a s reflexões c o n ­
c l u s i v a s d e c a d a capítulo a p r e s e n t a d a s c o m o "questões a b e r t a s " . 

14. U m a visão panorâmica e n c o n t r a - s e n o Concilium n.» 87 (1973). 
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Não é t a n t o o número e x c e s s i v o d e cânones q u e a f l i g e o teólogo 
sistemático, a i n d a q u e a m u l t i p l i c i d a d e d e p r e c e i t o s escureça a 
transparência d o mistério q u e não s e d e i x a e n c l a u s u r a r e a l g e m a r 
n o s d i s p o s i t i v o s canônicos. 

N e m é a " s a c r a p o t e s t a s " q u e dá força à l e t r a m o r t a , p t o r q u e e l a 
a c e i t a , e d e b o m g r a d o e c o m h u m i l d a d e , q u e C r i s t o o u t o r g a r a o 
a s s o m b r o s o p o d e r d a s c h a v e s a P e d r o e s e u s s u c e s s o r e s . M a s o 
q u e o e n t r i s t e c e é o t r a t a m e n t o coisístico-jurídico e o s a c r a m e n t o , 
r e d u z i d o a o c o n t r a t o , e à exigência d o mínimo necessário p a r a a 
s u a v a l i d a d e , q u e t r a z c o n s i g o o máximo d e obrigação n a área 
m a i s a m p l a e m a i s d e n s a d a v i d a . E o q u e não a c e i t a n e m p o d e 
a c e i t a r é u m a c e r t a prepotência d o jurídico e supervalorização d o 
canônico, c o m o s e f o s s e a s u p r e m a n o r m a d a v i d a n a I g r e j a , 
q u a n d o é a p e n a s u m d e s e u s a s p e c t o s , i.é, d a I g r e j a e n q u a n t o 
s o c i e d a d e o r g a n i z a d a , e não t a n t o d a Igreja-Mistério e I g r e j a - C o -
m u n i d a d e d a fé. P o r s e r a t e o l o g i a sistemática a " C o g i t a t i o f i d e i " , 
p o r i s s o m e s m o ameaça o s p r e s s u p o s t o s tácitos d a possível p r e ­
potência canônica: a c e n t r a l i d a d e e p e r d u r a b i U d a d e . 

A Centralidade. Não é a p a r t i r d o d i r e i t o q u e s e p e n s a a fé 6 q u e 
s e constrói o e t o s cristão. A t e o l o g i a sistemática e a t e o l o g i a m o r a l 
não d e p e n d e m d o d i r e i t o . P e l o contrário. O d i r e i t o é a p e r i f e r i a , a 
c e r c a p r o t e t o r a d a fé e d o s c o s t u m e s , d e i x a n d o e d e v e n d o d e i x a r 
m u i t o espaço l i v r e p a r a a l i b e r d a d e cristã. F o i n e f a s t o p a r a a 
t e o l o g i a m o r a l c o n s t r u i r - s e a p a r t i r d o d i r e i t o , c o m o o b s e r v o u 
A u e r , t r a t a n d o j u s t a m e n t e d a e s p i r i t u a l i d a d e m a t r i m o m a l . M u i t o 
m e n o s a t e o l o g i a sistemática i ) O d e assimúr a t a r e f a d e p e n s a r a 
s u a fé e m função d o d i r e i t o , q u a n d o é e l a q u e f u n d a e a s n e c e s s i ­
d a d e s , d a v i d a q u e o c o n f i g u r a m . S u a a t i t u d e crítica n e c e s s a r i a ­
m e n t e r e l e m b r a a o d i r e i t o q u e é u m a g r a n d e z a necessária e útil, 
m a s provisória e t r a n s i c i o n a l c o m o a história q u e é e n q u a n t o o 
constrói. C o m i s s o põe e m x e q u e a sua perdurabiUdade, q u e s t i o ­
n a n d o e m q u e m e d i d a é válido e v i v o h o j e . N o n o s s o c a s o , põe-se 
a questão i ) e r i g o s a : s e a i n d a são váUdos o s p r e s s u p o s t o s teológicos, 
q u e s u s t e n t a m o d i r e i t o m a t r i m o n i a l : a definição d o matrimônio, 
a t e o r i a ontológica d a s p r o p r i e d a d e s , a t e o r i a teleológica d o s f i n s 
e d o s b e n s , a d o u t r i n a d e i m p e d i m e n t o s , o favor iuris d o c o n t r a t o . 

Q u e s t i o n a m e n t o p e r i g o s o . P a r a o d i r e i t o . E m u i t o m a i s p a r a o 
teólogo. P o r q u e e l e s a b e d u a s c o i s a s : p r i m e i r o , q u e v a i s e r p o s t a 
e m dúvida a s u a fé, e não s u a cogitatio, e s e g x m d o , q u e , e m b o r a 

É c o n f o r t a d o r a a observação d o c a n o n i s t a P . H u i z i n g : " P a r e c e - n o s a b s o ­
l u t a m e n t e necessário q u e , a n t e s d a revisão d e f i n i t i v a d o d i r e i t o m a t r i ­
m o n i a l eclesiástico, o s p e r i t o s l e v e m e m consideração também a p r o b l e ­
mática teológica" ( p . 735). 

15. A . A u e r : Weltoffener Christ. Grundsatzliches und Geschichtliches 
sur Laienfroommigkeit 4.' e d . , P o t m o s V e r l a g , D u s s e l d o r f , 1966, p p . 217-218. 
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c o m razão, v a i s e r p o s t a à p r o v a s u a paciência, p o r q u e n a d a r e s i s t e 
t a n t o às mudanças q u a n t o a s e s t r u t u r a s jurídicas p o r m u i t a s 
razões, e j u s t a s , q u e a q u i não p o d e m o s d i s c u t i r . Daí, o d e s c o n f o r t o 
d a t a r e f a i n g r a t a d o teólogo sistemático e m f a c e d o d i r e i t o . 

3 . E r r a r i a q u e m p e n s a s s e q u e , p e l o m e n o s n o espaço l u m i n o s o 
d a t e o l o g i a sistemática, o teólogo p o d e v o a r à v o n t a d e . C o m o 
b o r b o l e t a , s e q u i s e r . Não há espaço l u m i n o s o n e m m u i t o s o l n a 
região d a t e o l o g i a s a c r a m e n t a r i a . Ê aí q u e está s e u mal-estar 
teológico. P o r d u a s razões: 

1 . " ) p o r q u e , s e g u n d o R a t z i n g e r , i « a definição clássica d o s a c r a r 
m e n t o ( c o m o s e a noção d e s a c r a m e n t o f o s s e tmívoca!) a p l i c a d a 
a o matrimônio é questionável e p o b r e ; questionável p o r q u e não 
s e v e r i f i c a p o r l h e f a l t a r o s i g n o e x t e r n o visível e o r i g e m crística; 
p o b r e , p o r q u e não e s g o t a , m a s e n c o l h e a r i q u e z a d a r e a l i d a d e 
m a t r i m o n i a l . D a m e s m a opinião é L . B o f f q u e não vê t r a d u z i d o 
o s e n t i d o d o matrimônio n o m o d e l o sacramentário b i n o m i a l ( r e s -
- s a c r a m e n t u m ) . " E s s a s observações f a z e m p r e s s e n t i r , a o m e u v e r , 
a s e g u n d a razão d o m a l - e s t a r d o sistemático, e é 

2. ' ) o lugar peculiar q u e o c u p a o matrimônio n o septenário s a c r a ­
m e n t a i . O matrimônio s e d e s t a c a d e t o d o s o s o u t r o s s a c r a m e n t o s . 
Não é p a r a l e l o à ordenação p r e s b i t e r a l , c o m o s e a f i r m a às v e z e s , 
p o i s q u e o matrimônio não é u m a " e c c l e s i o l a " , célula e c l e s i a l , d a 
q u a l s a i r i a m o s m e m b r o s d a I g r e j a . O s o u t r o s s a c r a m e n t o s p r e f i -
g u r a m e c o n f i g u r a m d i r e t a m e n t e o n o s s o r e l a c i o n a m e n t o c o m D e u s 
e m C r i s t o p e l o Espírito S a n t o f r u t i f i c a n t e ( c f . Gál 5 ) , i.é, a redenção 
r e c e b i d a p e l a fé. A i n d a q u e s e r e f i r a m a " p o n t o s n o d a i s " , c o m o 
e n s i n a L . B o f f s e g u i n d o K a s p e r , dá-se o c o r t e e x i s t e n c i a l e n t r e o 
s i g n o e o s a c r a m e n t o . N o b a t i s m o não s e l a v a a criança, n e m n a 
E u c a r i s t i a s e a p a g a a f o m e e a s e d e . O s e r l a v a d o , o s e r a l i m e n t a d o 
s a c r a m e n t a l m e n t e é d a o u t r a o r d e m , s e q u e r e m , d a o r d e m s o b r e ­
n a t u r a l ( c f . J o 3,6) , a i n d a q u e a n o s s a s u j e i r a c o r p o r a l e a n o s s a 

16. Zur theologie der Ehe, p . 82. 
A observação d e R a t z i n g e r é p e r t u r b a d o r a , p o r q u e o s teólogos p a r a 

p r o v a r a sacramentalídade m a t r i m o m a l u s a m e x a t a m e n t e e s t e m o d e l o , e 
t e n t a m d e s c o b r i r s e u s e l e m e n t o s n o E f 5,22-23: s i g n o visível (não e x -
trínseco) — doação e aceitação recíproca d o s n u b e n t e s : s i g n o f i g u r a t i v o 
— graça d a união e n t r e a I g r e j a e C r i s t o ; s i g n o e f i c i e n t e — a graça d e 
c a r i d a d e c o n j u g a i e m p o d e r c u m p r i r o s d e v e r e s d o e s t a d o . A l g u n s d e d u -
z e m i s t o d i r e t a m e n t e d o t e x t o , e são c o n t e s t a d o s p o r q u e r e r p r o v a r 
d e m a i s , o s o u t r o s i n d i r e t a m e n t e , i . é, i n t e r p r e t a n d o o t e x t o n o c o n t e x t o 
d a t e o l o g i a p a u l i n a g l o b a l . C f . P . Adnès: Le mariage, 2." Desclée, T o u r -
n a l , 1963, p p . 136-140. 

17. C f . O S a c r a m e n t o d o matrimônio e m Concilium ( p o r t . ) n.» 87 
(1973) p . 796; é a reedição d o capítulo d o l i v r o já c i t a d o . 1 

18. A " e c c l e s i a d o m e s t i c a " d e Lumen Gentium n . 11, c f r . B o f f , o p . 
c i t . p p . 805-806. 

19. B o f f o p . c . p p . 798-799; K a s p e r : o p . c i t . p p . 335s. 
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f o m e orgânica s u s p i r e m p e l a P u r e z a e p e l o Pão d a v i d a ( c f . R o m 
8 ) . M a s n o matrimônio não há e s s e c o r t e e x i s t e n c i a l . É o m e s m o 
matrimônio n a s u a essência h u m a n a , t a l c o m o é n a r e a l i d a d e 
h u m a n a m e n t e v i v i d a e n t r e o h o m e m e a m u l h e r , q u e é s a c r a ­
m e n t o , i.é, a graça d a d a e graça s i g n i f i c a d a . A o r d e m c r i a c i o n a l é 
t o t a l m e n t e a s s u m i d a , i n c o n f u s e e t inãivise, n a o r d e m r e d e m p t i v a 
q u a n d o s e t r a t a d o matrimônio r e a l m e n t e cristão. O matrimônio 
m e s m o é o s a c r a m e n t o : e g o a u t e m ãico in C h r i s t o e t i n E c c l e s i a . ^ " 

N o t a : Ê c u r i o s o q u e t a n t o o C o n c i l i o d e Florença ( D - S 1327) c o m o 
o d e T r e n t o ( s e s s . 19) n a d a d i z e m a r e s p e i t o d a e s t r u t u r a h i l e -
m d r f i c a o u d o m i n i s t r o d o matrimônio. — H o u v e u m p e r i g o d e 
r a c h a d u r a n o c o n j u n t o c o m p a c t o d o matrimônio, q u a n d o s e c o ­
meçou a d i s c u t i r s e a bênção s a c e r d o t a l e r a c o m o q u e a c o n t i ­
nuação litúrgica d a bênção d a Gênese e q u e d e l a d e p e n d i a o caráter 
s a c r a m e n t a i d o matrimônio — a t e s e q u e f o i e l a b o r a d a p e l a e s c o -
lástica, n a s c e n t e , d e f e n d i d a p o r M . C a n o ^ i m a s , p o u c o a p o u c o , 
a b a n d o n a d a n a I g r e j a Católica, e m b o r a s e j a a d o u t r i n a e a p r a x i s 
c o m u m n a O r t o d o x a , o n d e é c h a m a d o a k o l u t h i a . D e s s a discussão, 
s a i u às c l a r a s q u e o s a c r a m e n t o c o i n c i d e c o m o próprio c a s a m e n t o 
e s e l i g a a s s i m t a n t o c o m o c o n s e n t i m e n t o q u a n t o c o m a relação 
s e x u a l . 

A p a r t i r d e s s a n o t a , dá p a r a e n t r e v e r q u e f o i l o n g o o p r o c e s s o p e l o 
q u a l p a s s o u a I g r e j a p a r a c o n h e c e r c o m c l a r e z a q u e o matrimônio 
é o s a c r a m e n t o . 

I I . E V O L U Ç Ã O D A C O N S C I Ê N C I A D A Í N D O L E 
S A C R A M E N T A L D O M A T R I M Ô N I O 

A evolução f o i b a s t a n t e l e n t a e c o m p l i c a d a . Começou p i e d o s a m e n t e 
c o m o lex orandi, m a s i , q u a n d o i a p a s s a n d o p a r a l e x creãenãi, a s 
l u t a s p e l o p o d e r e jurisdição d e s a n d a r a m p o U t i c a m e n t e . 

20. C f . E f 5,32. C o l o q u e i c f . p a r a não e n t r a r e m discussão c o m 
o s e x e g e t a s . S o b r e o s e n t i d o genuíno d o v e r s . c o n s u l t e H . B a l t e n s w e i l e r : 
Die Ehe im Neuen Testament, Z w i n g l i V e r l a g , Z u r i c h , 1967, p p . 229-236; 
J . G n i l k a : Der Epheser Brief, H e r d e r s t h e o l o g i s c h e r K o m m e n t a r íum 
N . T . , X , 2 p p . 287-289. 

2 1 . De locis theol. L i b . 8, c . 5. 
22. C f . S c h i l l e b e e c k x : O matrimônio, p p . 247-251. 
23. C o m o e v o l u i a consciência e c l e s i a l s o b r e o matrimônio v . G . H . 

J o y c e : Christian Marriage An Historical and Doctrinal Study, 2.' e d . , 
S h e e d a . W a r d , L o n d o n 1948; J . E . K e r n s : The Theology of Marriage, The 
Historical Development of Christian Attitudes toward Sex a. Sanctity in 
Marriage. N . J . , 1964, Marriage: e m D T C I X - 2 c o m a contribuição d e 
L . G o d e f r o i p a r a a p a r t e e s c r i t u r i s t i c a e p a t r l s t i c a p a r a o p r i m e i r o m i ­
lênio, e d e G . L e Brás p a r a o s e g u n d o milênio até o C I C ; E . S c h i l l e b e e c k x : 
O Matrimônio p p . 185 s ; Adnès: Le Mariage, p p . 7-42 (patrística), 42-109 

51 



1 . T o d o o p r i m e i r o milênio v i v e o matrimônio c o m o u m a r e a l i d a d e 
t e r r e n a c o m o o c a s a m e n t o c i v i l , m a s e m C r i s t o c o n f o r m e a o r i e n ­
tação d o apóstolo: cui v u l t nubat, t a n t u m in D o m i n o , ^ * o q u e 
começou a s i g n i f i c a r d u a s c o i s a s : r e c e b e r a bênção s a c e r d o t a l 2 5 
e v i v e r cristãmente n o c a s a m e n t o , s e g u n d o o c o d e x d o m e s t i c u s d a s 
c a r t a s p a u l i n a s e p a s t o r a i s . ^ * A s s i m , a cerimônia c i v i l p r e c e d e a 
oração s a c e r d o t a l e celebração eucarística e m c a s a . A I g r e j a n o r ­
m a l m e n t e não intervém n o p r o c e s s o d o c a s a m e n t o e s e m pretensão 
a c e i t a o s c o s t u m e s e p r e c o n c e i t o s e l e i s v i g e n t e s d o l o c a l o u país. 
Até o século V I I não e n c o n t r a m o s o s traços d o c a s a m e n t o eclesiás­
t i c o . M a s q u a n d o Teodósio d e c l a r o u válido t o d o o c a s a m e n t o , válido 
também q u a n d o o c o n s e n s u s f o r m a n i f e s t a d o p e r a n t e a l g u n s 
a m i g o s , o q u e ocasionará o s matrimônios c l a n d e s t i n o s , n o c a m p o 
l i v r e e n t r o u a I g r e j a p e l o d e c r e t o d o p a p a H o m i s d a s d e c r e t a n d o 
q u e n e n h u m cristão poderá c a s a r n o S e n h o r e m s e g r e d o , m a s 
p u b l i c a m e n t e d e p o i s d e r e c e b e r a bênção d o s a c e r d o t e . 27 A s s i m , 
o c a s a m e n t o n o S e n h o r , q u e e r a c a s a r c o m o cristão, p a s s a a s e r 
o c a s a m e n t o eclesiástico, i s t o é, p u b l i c a m e n t e p e r a n t e a c o m u n i ­
d a d e cristã; m a s o c a s a m e n t o p e r m a n e c e o c o n s e n t i m e n t o d o s 
n u b e n t e s — o " s i m " recíproco é c o n s t i t u t i v o ^ ^ d o c a s a m e n t o d o 
S e n h o r , não há p e c a d o g r a v e e m o m i t i r a cerimônia r e l i g i o s a , c o m o 
e n s i n a p a p a Nicolau,^» n e s s e c o n t e x t o o s a c r a m e n t u m a p l i c a d o a o 
c a s a m e n t o t e m m a i s o s e n t i d o d o vínculo s a g r a d o , i.é, intocável, 
i s e m e l h a n t e à p a l a v r a d a d a s o b o j u r a m e n t o r e l i g i o s o — D e u s é 
t e s t e m u n h a — q u e não s e p o d e t r a i r . O s a c r a m e n t o c o m o s i g n o 
s a g r a d o e símbolo d a s r e a l i d a d e s s a g r a d a s a p a r e c e u m a v e z n o 
A g o s t i n h o , q u e aliás u s a p r o f u s a m e n t e o s a c r a m e n t o - j u r a m e n t o . 29 

(escolástica); Concilium ( p o r t . ) n.° 55 (1970): t o d o o número é d e d i c a d o 
a o Matrimônio c o m o a Instituição. 

24. 1 C o r 7,40. 
25. A inspiração v e m d a exortação p a u l i n a : o s escatólogos i m p a c i e n ­

t e s q u e não q u e r i a m t r a b a l h a r e c a s a r : t u d o c r i a d o p o r D e u s é b o m . . . 
S a n t i f i c a - s e p e l a p a l a v r a e oração: 1 T i m 4,3-5, c f . H e i 10,24-25. 

23. C o d e x D o m e s t i c u s : E f 5, 21-6; C o l 3,18-4; 1 P - 2 , 17-3, 9; 1 T i m 
2, 8-15 T - 2 , 1-10; c f . K . W e i d i n g e r : Die Hanstafekb; Stuck urchlistichar 
Parawase, L e i p z i g 1228. 

27. D e c r e t u m 2 - P . L . 63, c . 525. 
28. E p i s t . 97, 3 - P . L . 119, 980 — M a i s d e t a l h e s v . R . C . G e r e s t : 

C j u a n d l e s chrétiens n e s e m a r i a i e n t p a s à TEglíse. H i s t o i r e d e c i n q 
p r e m i e r s siécle: e m Lumière et Vie n."> 82 (1967) p p . 3-32; J . G a n d e m e t : 
L e l i e n m a t r i m o m a l : l e s i n c e r t i t u d e s d u h a u t M o y e n A g e e m : Colloque 
de CERDIC p p . 81-105; © o b r a s c i t a d a s n a n o t a 23. 

29. O núcleo d o f u t u r o s a c r a m e n t o — s i g n o s a g r a d o está n e s s e t e x t o : 
" C o n c l u s i o p r i m a . X V I I I . 2 1 . S e d . q u o n i a m e x m u l t i s a n i m i s u n a c i v i t a s 

f u t u r a e s t h a b e n t i u m a n i m a m u n a m e t c o r u n u m . . . u b i o m n i i u n c o g i t a -
t i o n e s n e c l a t e b u n t i n v i c e m n e c i n t e r s e i n a l i q u o r e p u g n a b u n t ; p r o p t e r e a 
s a c r a m e n t u m t e m p o r i s n o s t r i s i c a d i m a m u x o r e m r e d a c t u m e s t u t 
E c c l e s i a e d i s p e n s a t o r e m n o n l i c e a t o r d i n a r e n i s i u n i u s u x o r i s v i r u m 
( T i t 1,6). 

T o d a v i a , n o t a - s e q u e o s i m b o l i s m o a g o s t i n i a n o s u b l i n h a a p e n a s a 
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A r e a l i d a d e d o c a s a m e n t o não s e c o n s i d e r a c o m o c o n t r a t o , m a s o 
c o n s e n s u s f u n d a n t e d a c o m u n i d a d e c o n j u g a i o r i e n t a d a p a r a a p r o l e 
e realização h o n e s t a d o s e x o ( r e m e d i u m c o n c u p i s c e n t i a e ) . s» 

A i n d a q u e o c a s a m e n t o s e c e l e b r a v a c a d a v e z mai® in f a d e ecclesiae 
— e m f r e n t e d o pórtico d a i g r e j a — a I g r e j a não t i n h a ambição 
d e a s s u m i r o c o n t r o l e j u r i d i s c i o n a l s o b r e o c a s a m e n t o m a s a c e i ­
t a v a e a f i r m a v a o p o d e r c i v i l , a o q u a l até d e v o l v i a o s p r o c e s s o s 
m a t r i m o n i a i s c o m o s e vê n a s a t i t u d e s d o F l i n c m a r d e R e i m s . 
M a s , p o u c o a p o u c o , a I g r e j a s e v i u e n v o l v i d a n a área jurídica 
m a t r i m o n i a l . 31 

A s s i m a I g r e j a , e m f a c e d o c a s a m e n t o , s e c o n s t i t u i u c o m o a c o m u ­
n i d a d e d e c u l t o , n o q u a l , s o b a égide d o mistério c e n t r a l d a E ^ u c a -
r i s t i a , c e l e b r a v a - s e o matrimômo, e c o m o a h i e r a r q u i a j u r i d i s c i o n a l 
c o m p o d e r s u p l e t i v o — d e f a t o — p a r a r e g u l a m e n t a r o s a s s i m t o s 
m a t r i m o n i a i s . E s s a d u p l a função orientará a reflexão teológico-
-canônica p a r a r e s o l v e r d o i s p r o b l e m a s : o q u e é o matrimônio e 
o q u e , n o matrimônio, o s a c r a m e n t o . 

2 . I s s o v a i s e r a t a r e f a d o s e g i m d o milênio. 

a ) o p r i m e i r o p r o b l e m a , o que é o matrimônio, c o m p l i c o u - s e 
b a s t a n t e , d e v i d o às implicações d o m a n d a m e n t o d o S e n h o r 
q u a n t o à i n d i s s o l u b i l i d a d e d o matrimômo, d e m a n e i r a q u e 
t o d a a especulação s e d e s e n v o l v i a n a a t m o s f e r a evangélica. A 
visão r o m a n a d o c o n s e n s u s e a p r a x i s germânica d a cópula, 
d e r a m o r i g e m a três c o r r e n t e s : a visão q u e s i t u a v a a essência 
d o matrimônio n a relação s e x u a l , m a s a p e s a r d i s s o p e r m a n e c i a 
o c a s a m e n t o p l e n o c o m o o d e M a r i a e José — e r a a c o r r e n t e 
d a e s c o l a d e P a r i s , c o m H u g o d e São Vítor e L o m b a r d o ; a 
visão d e matrimônio c o m o c o m u n i d a d e p r i m a r i a m e n t e s e x u a l : 
o d e s e j o c o m p e n e t r a o c o n s e n t i m e n t o mútuo d e c a s a r — e r a 
a c o r r e n t e q u e c o n d u z i a a e s c o l a d e B o l o n h a e d e G r a c i a n o ; 
f i n a l m e n t e a visão q u e c o n s i d e r a v a o c a s a m e n t o c o m o criação 
d e u m a m b i e n t e h u m a n o p a r a o s f i l h o s — I s i d o r o d e S e v i l h a . 
C o m a distância e n t r e o ratum e o c o n s u m m a t u m , ^ ^ o p a p a 
A l e x a n d r e I I I d i m i n u i u a questão, c o l o c a n d o o c o n s e n s u s c o m o 
c o n s t i t u t i v o d o p r i m e i r o e a cópula c o m o c o n s t i t u t i v u m d o 

u n i d a d e , o u a união monogâmica d e C r i s t o e I g r e j a : C r i s t o t e m u m a 
só e s p o s a . 

30. O m e s m o A g o s t i n h o , n o l i v r o De Bono conjugali, u s a p a r a o c a ­
s a m e n t o o s t e r m o s : c o n f e d e r a t i o , I I I , 3. p a c t u m c o n j u g a l e I V , 4. f o e d u s 
n u p t i a l e . N o m e . s m o l i v r o , há u m v i s l u m b r e a g o s t i n i a n o d a relação 
i n t e r p e s s o a l n o c a s a m e n t o q u e v a l e t a n t o p a r a a s idéias m o d e r n a s . 

3 1 . G . L e B r a s e m D T C I X - 2 , c l . 2123-317. 
32. Não s e coníunda a t e r m i n o l o g i a c o m a d e G r a c i a n o : e l e c h a m a 

o n o s s o " r a t u m " d e " I n i t i a t u m " e o " c o n s u m m a t u m " i d e n t i f i c a a o " r a ­
t u m " , i . é, r a t i f i c a d o p e l a relação s e x u a l ; c f . D i c t u m e 27, q . 2 e 34; c . 35-39. 
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s e g i m d o , d a n d o o s d o i s e l e m e n t o s p l e n i t u d e a o matrimônio. 
I n f e l i z m e n t e , ninguém s e a p e r c e b e u q u e i s s o s i g n i f i c a v a a 
extrapolação d o c o n s e n s u s p a r a o a b s t r a t o e o jurídico. A 
a l m a d a união é o d e s e j o h u m a n o d o c o n s o r t i u m t o t i u s vitae, 
é o e l e m e n t o v i t a l e d a r e a l i d a d e e x i s t e n c i a l e s o c i a l t o t a l d o 
matrimônio, c o m o realização d e c o n s e n s u s , o q u a l , r e d u z i d o a 
s e u e s t a d o p u r o , t o m o u - s e u m a f o r m a l i d a d e jurídica. M a s f o i 
a s s i m q u e s e r e s p e i t o u a decisão l i v r e d o s n o i v o s , f a z e n d o - a 
i n d e p e n d e n t e d e q u a l q u e r influência e s t r a n h a . A i n f e l i c i d a d e s e 
c o n s i m i o u q u a n d o D u n s S c o t u s c h a m o u o c a s a m e n t o d e con-
tractus e o b j e t o d e l e é j u s ad corpus c o m a f i n a l i d a d e d e 
procriação e educação d o s f i l h o s ; *̂ q u e p a r a d o x o ! O c o n s e n s u s 
e o c o n t r a c t u s , q u e t i n h a m e m v i s t a a emancipação e a l i b e r ­
d a d e d a decisão d o s n u b e n t e s e d o s c a s a d o s , servirá c o m o a 
v e r e d a p a r a a s a m a r r a s d a l e i e f o r m a l i s m o l e g a l ! É s o b r e 
e s s a abstração j u r i d i c a e não s o b r e a r e a l i d a d e v i v a q u e s e 
construirá o t r a t a d o dogmático d o matrimônio, e não s o b r e a 
intuição v i v e n c i a l bíblico-agostiniana, à q u a l finalmente v a i v o l ­
t a r o V a t . I I n a G a u d i i m i e t S p e s n . 4 8 : — r e a l m e n t e é a l e g r i a 
e a esperança e s s a v o l t a —. 

33. C f . G . L e B r a s , o p . c i t . c o l . 2149-162. 
34. Opus Oxon, d . 6 , q . u n . , n 8 ; d . 2 6 , q .1 ,17 . S . Tomás m a n t e v e u m a 

c e r t a r e s e r v a a r e s p e i t o , a o u s a r s e m p r e " a d m o d u m " n o s e n t i d o d e 
a n a l o g i c a m e n t e ; c f . i n I V S e n t , D . 27, q . l , a . 2, s o l . 1 ; d . 3 1 , q . l , a . 2 a d . 2. 
S e g u i a n i s s o o m e s t r e A l b e r t o I n I V S e n t D . 27, a . 6. 

35. E i s n e s s a n o t a a l g u n s d e t a l h e s q u e ajudarão a e s c l a r e c e r a sín­
t e s e d e n s a a c i m a esboçada: 

P o r l o n g o t e m p o , n o século X I I , p e r s i s t e a i n c e r t e z a s o b r e o e l e m e n t o 
e s s e n c i a l e c o n s t i t u t i v o d o c a s a m e n t o : c o n s e n t i m e n t o o u cópula? 

E s s e p r o b l e m a é c o l o c a d o c o m insistência, e a s t e s e s contrárias são 
d e f e n d i d a s c o m violência p o r d i v e r s a s razões. O d i r e i t o r o m a n o , q u e 
r e n a s c e então, s i n t e t i z a o c a s a m e n t o n o c o n s e n t i m e n t o : " c o n s e n s u s f a c i t 
n u p t i a s " ( U l p i a n o , D i g e s t . I , 17,30 e C o d . J u s t i n . V , 17,8). M u i t o s P a d r e s 
d a I g r e j a , s o b r e t u d o S . Leão, d e f e n d e r a m e s s a t e s e c o m o o f a z o b s e r v a r 
P e d r o L o m b a r d o ( L i b . S e n t . , L i v . 4, d i s t . 27). P o r o u t r o l a d o , porém, 
o s c o s t u m e s germânicos e x i g e m a cópula p a r a r e c o n h e c e r a existência 
d o vínculo m a t r i m o n i a l . U m a o u t r a consideração e m c a u s a é o c a s a m e n ­
t o d e José e M a r i a : deverá s e r c o n s i d e r a d o n u l o s e a cópula é e x i g i d a 
a d v a l i d a t e n . F i n a l m e n t e , há e x e m p l o s d o s s a n t o s ( A l e i x o é p o r v e z e s 
c i t a d o ) e a p r a x i s E c c l e s i a e : e l a p e r m i t e a u m a j o v e m q u e s e u s p a i s 
c a s a r a m , e n t r a r e m religião s e m o c o n s e n t i m e n t o d o cônjuge s e e s t e não 
c o n s u m o u c a r n a l m e n t e a união. 

I v o d e C h a r t r e s e x i g e s o m e n t e o c o n s e n t i m e n t o e c o n s i d e r a q u e a 
cópula não é necessária. N o e n t a n t o , d e m a n e i r a aliás p o u c o lógica, o 
g r a n d e c a n o n i s t a e n s i n a também q u e a cópula a c r e s c e n t a u m c o m p l e ­
m e n t o à r e a l i d a d e d o vínculo. A b e l a r d o e H u g o d e São Vítor r e c u s a m 
a idéia lançada p e l a e s c o l a d e L a o n : e x i s t e c a s a m e n t o d e s d e q u e há c o n ­
s e n t i m e n t o ; e l e porém só é p e r f e i t o q u a n d o c o n s u m a d o . A l g o d e s s a t e s e 
passará, t o d a v i a , n o D e c r e t o d e G r a c i a n o e n o s c a n o n i s t a s . O matrimo­
nium initiatum é r e a l i z a d o p e l o c o n s e n t i m e n t o . U n i c a m e n t e é p e r f e i t o o 
matrimonium ratum e e x i g e a cópula ( c o n s u m a t u m ) . P a r a não t e r q u e 
d i z e r q u e o c a s a m e n t o d e José e M a r i a é i m p e r f e i t o , G r a c i a n o s e lança 
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b ) A c a m i n h a d a l e n t a p a r a a conclusão d e q u e o c a s a m e n t o e o 
matrimônio é a c o m u n i d a d e c o n j u g a i o r i g i n a d a n o mútuo 
c o n s e n t i m e n t o p r i m a r i a m e n t e c o m o comunhão i n t e r p e s s o a l 

( c o n s e n s u s a n l m o r u m ) a b e r t o p e l o d e s e j o à relação s e x u a l o u 
p e l o m e n o s e n r i q u e c i d a c o m o d i r e i t o à m e s m a , a c o m u n i d a d e 
q u e s e c o n c r e t i z a e x i s t e n c i a l m e n t e e m " t o m a r - s e u m n u m a só 
c a m e " b i b l i c o p e l a vivência h i u n a n a d o a t o s e x u a l c o m a 
orientação à procriação e criação d a p r o l e , e s t a c a m i n h a d a 
s i m u l t a n e a m e n t e p r o c u r a v a a solução à s e g u n d a questão: o 
que é sacramentai n o matrimônio, o n d e está a sanctitas sacra-
m e n t i , d a q u a l f a l a v a A g o s t i n h o , p o i s e r a c l a r o q u e o m a t r i ­
mônio, e m b o r a m a c u l a d o p e l a concuplscência, é s a c r a m e n t o . 
S e m dúvida, o p o n t o d e a p o i o p a r a a reflexão e r a a l i t u r g i a 
r o m a n a q u e g r a d a t i v a m e n t e s e e s p a l h o u p e l o O c i d e n t e e c o n ­
s i s t i a n a cerimônia d o véu q u e s e c o l o c a v a t a n t o n o n o i v o 
q u a n t o n a n o i v a , a c o m p a n h a d a p e l a oração ad sponsas velandas, 
m u i t o s e m e l h a n t e e e q u i v a l e n t e àquela d a consagração d a s 
v i r g e n s — ad ancillas D e i velandas. R e a l i z a v a - s e a m e s m a ação 
litúrgica, t a n t o n o c a s o d a e s p o s a d e C r i s t o q u a n t o n o d a 
e s p o s a d o h o m e m : e m a m b o s a I g r e j a s e v i a s i m b o l i z a d a e 
r e a l i z a d a c o m o a E s p o s a d e C r i s t o — e p o r conseqüência 
e m e r g i u a visão d e q u e o mistério d a i m i d a d e e n t r e C r i s t o e 
s u a I g r e j a e r a r e p r e s e n t a d o d u p l a m e n t e : p e l o matrimônio e 
p e l o e s t a d o v i r g i n a l . M a s a consagração d a s v i r g e n s não e r a 

o s a c r a m e n t o p o r q u e e r a vivência d i r e t a d o s a c r a m e n t u m 
Christi et E c c l e s i a e . O matrimônio e r a , p o r q u e o mistério e r a 
v i v i d o e n t r e o s s e r e s h u m a n o s e m a n i f e s t a d o n u m a f o r m a d e 
condição h i m i a n a e c o m i s s o u m a parábola, u m a f i g u r a , u m 
t i p o d a relação c e l e s t e e n t r e C r i s t o e a I g r e j a . 

O caráter " t r a n s - t e r r e n o " d o matrimônio não e r a tão c l a r o c o m o 
o d a v i r g i n d a d e c o n s a g r a d a , e x a t a m e n t e p o r q u e t i n h a xaa. s e n t i d o 

e m considerações místicas. G r a c i a n o dá m u i t a importância à distinção 
e n t r e o s sponsi ( q u e t r o c a r a m l u n c o n s e n t i m e n t o ) e o s cônjuges ( q u e 
u s a r a m d o c a s a m e n t o ) . T i r a daí n u m e r o s a s conseqüências p a r a a e n t r a d a 
n a v i d a r e l i g i o s a , a incidência d e impotência s o b r e a v a l i d e z d o m a t r i ­
mônio, o divórcio, a s s e g u n d a s núpcias. 

A t e s e d e G r a c i a n o f o i g e r a l m e n t e a c e i t a n a Itália, a d e P e d r o L o m ­
b a r d o , n a França. A l e x a n d r e I I I e Inocêncio I I I só a d e r i r a m e m p a r t e 
a e s t a última. E l a t e v e q u e e s p e r a r a s D e c r e t a l e s d e Gregório I X p a r a 
t r i u n f a r d e f i n i t i v a m e n t e . O s p a p a s s e e n c o n t r a v a m , p o r v e z e s , e m f a c e 
d o c a s o c h a m a d o sponsa duorum. U m a m u l h e r a c e i t a r a u m m a r i d o . . . 
s o m e n t e p e l a s p a l a v r a s r i t u a i s ; c o n t r a t a r a , e m s e g u i d a , c a s a m e n t o c o m 
u m o u t r o h o m e m , p o r c o n s e n t i m e n t o e p o r consumação. A l e x a n d r e I I I 
h e s i t a d e m o d o e v i d e n t e e só a c e i t a a v a l i d e z d o p r i m e i r o c a s a m e n t o 
q u a n d o a s p a l a v r a s d e e n g a j a m e n t o t i v e r a m s i d o p r o n u n c i a d a s e m p r e ­
sença d e u m tabelião o u d e u m s a c e r d o t e . E a i n d a c o n f e s s a s e u e m b a ­
raço d i a n t e d a s discussões d o s teólogos e d o s c a n o n i s t a s ; a d o t a a opinião 
q u e l h e p a r e c e m a i s s e g u r a . 

5 5 



" t e r r e n o " . M a s , e m t o d o c a s o , já f o i a b e r t a a p i s t a p a r a afirmação 
d o mistério: a referência a o mistério crístico-eclesial c o n t i d a n o 
matrimônio. A s t e n t a t i v a s d e vôos p a r a a s a l t u r a s m a g i s t r a l m e n t e 
d e s e n v o l v i d a s p o r E . S c h i l l e b e e c k x , d a q u a l e m e r g i a a visão e o 
s e n t i d o cristão d o c a s a m e n t o : o matrimônio c o m o s a c r a m e n t o -
-símbolo s a g r a d o c o m a expressão m a i s lúcida e m a i s mística n a 
o b r a d e H u g o d e S . Vítor, S T O q u a l , c o n t u d o , não c o n s e g u i u i n t e g r a r 
o c o n s e n s u s c a m i s n o vinculum charitatis c o n j u g a i , e m b o r a f o s s e 
o g r a n d e s a c r a m e n t i u n q u a n t o a C r i s t o e s u a I g r e j a , D o m a t r i -
mônio-símbolo p a s s o u - s e a o matrimônio-sacramento, u m d o s s e t e 
s a c r a m e n t o s d a N o v a Aliança. A inclusão d o matrimônio n o s e p ­
tenário d i l a t o u a s p u p i l a s p a r a vêr n e l e o e v e n t o salvífico q u e não 
dá m a s n o s p r e s e r v a n a graça ( G . d e A u x e r r e ) ; a u m e n t a a graça 
e n q u a n t o a comunhão e s p i r i t u a l n a c a r i d a d e ( u n i o s p i r i t u a l i s c a r i -
t a t i s ) ( A l e x a n d r e d e H a l e s ) ; dá a graça c u r a t i v a e m e d i c i n a l ad 
copulam singularem, u t i l e m , rnseparabüem; e m função, p o i s , d o 
tríplice v a l o r d o matrimômo p a r a q u e não h a j a e x c e s s o ( B o a v e n -
t u r a ) ; é a graça l i g a d a à missão d e r e a l i z a r o s três hona ( S . 
Tomás). *« M a s n e m p o r i s s o S . Tomás é d a q u e l e s m e d i e v a i s q u e 
n o d i z e r d e L u c i e n F e b v r e , r e p u t a v a m o matrimômo o s a c r a m e n t o 
d a tolerância. T a n t o m e n o s q u e p a r a S . Tomás, a r e a l i d a d e t e r r e n a 
d o matrimônio, c o m o officium naturae — o f f i d u m civilitatis, d a d o 
d a n a t u r e z a , h u m a n i z a d o e e l a b o r a d o p e l a c u l t u r a , i.é., v i v i d o h u m a ­
n a m e n t e , c o m raízes n o b a t i s m o , é t r a z i d o p a r a a e s f e r a salvífica 
e tom£i-se o i n s t r u m e n t o e f e t i v o d a s£ilvação p e l o p o d e r d a paixão 
d e C r i s t o , a i n d a q u e s e j a i n i c i a d o c o m o q u e p o r u m c o n t r a t o e 
p e l a l e i c i v i l ( e n q u a n t o officium c o m u n i t a t i s ) . * ' 

E n t e n d e n d o p e n t e c o s t a l m e n t e o d i s c u r s o teológico m e d i e v a l , nós 
falaríamos m a i s o u m e n o s a s s i m : 

O cristão alcança s u a salvação d e n t r o e através d o matrimônio, 
não a p e s a r d e l e , n e m o p t a n d o d e l e s a i r . O entrelaçamento d a 
missão s e c u l a r e s a g r a d a n o matrimônio cristão l h e c o n c e d e s u a 
e s p i r i t u a l i d a d e p a r t i c u l a r . C o m o u m a r e a l i d a d e s e c u l a r , p a r t i c i p a 
c o m a h u m a n i d a d e d a r e s p o n s a b i l i d a d e p e l a história e p e l o m u n d o ; 
c o m o r e a l i d a d e s a c r a l , p a r t i c i p a d a r e s p o n s a b i l i d a d e d a I g r e j a , 
p e l a redenção d e t o d a s a s c r i a t u r a s . O cristão é v o c a c i o n a d o p a r a 

3 6 . o matrimônio, p p . 246-264. 
3 7 . De B. Mariae virginitate P . L . 176, c o l . 857-876, c o n i u g i u m e s t i n 

f o e d e r e d i l e c t i o n i s . C o n i u g i i o f f i c i u m e s t i n g e n e r a t i o n e p r o l i s ( I l i d C . 8 7 4 ) . 
3 8 . I l i d c o l . 860, 864, 874-5; c f . De Sacramentis X I I , 1 P L 176, 519. 
3 9 . " I n IV Setent." d . 26 , a . 2 , q . 2 c o n c l . 
4 0 . S . T h . 3. q . 65, a . 3 — q . 62 , a . 1 ; c f r . 2-2, q . . 100, a . 2 a d 6 . 
4 1 . I n IV Sent d . 3 1 , q . 1 , a . 2 a d 7 R a t i o s a c r a m e n t i e s t q u a e d a m 

c o n d i t i o a d v e n i e n s matrimônio s e c u n d u m s e c o n s i d e r a t o , — d . 26 , q . 2 , 
a . 3 a d 1 ; q . 2, a . 1 a d 3 . 

4 2 . Contra Gentiles I I I , 123; c f . I n IV Sent d . 42 , q . 2 , a . 2 ( o e s ­
t a d o não d e v e d i m i n u i r a a u t o r i d a d e d a I g r e j a ) . 
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h u m a n i z a r e c i v i l i z a r a t e r r a e p a r a s e r uma. força r e d e n t o r a , 
i r r a d i a n d o o p o d e r d e C r i s t o e m círculos c a d a v e z m a i s a m p l o s 
através d o espaço e d o t e m p o . S e u a m o r p r e g a C r i s t o , " p o r i s t o 
t o d o s saberão q u e s o i s m e u s discípulos, s e v o s a m a r d e s u n s a o s 
o u t r o s . " E s t e é u m m o t i v o irresistível d e c r e d i b i l i d a d e , p a r a a 
fé cristã. E s t a é a v e r d a d e i r a apologética, q u e t o m a o s h o m e n s 
c o n s c i e n t e s d o c h a m a d o d e n t r o d e s i m e s m o s , q u a n d o lêem s u a s 
p o s s i b i l i d a d e s n a s realizações d o s o u t r o s . O c o n s e n t i m e n t o m a t r i ­
m o n i a l r e c e b e t o d o o s e u s e n t i d o d o r e l a c i o n a m e n t o h u m a n o q u e 
i n i c i a . O c a s a m e n t o d e cristãos, h o m e m e m u l h e r , é s u a c o n s a ­
gração p a r a u m a missão, é p a r a s e u e n g a j a m e n t o n a t a r e f a d e 
c o n t i n u a r a redenção através d e s u a v i d a j i m t o s , c o m o e s p o s a e 
e s p o s o , p£ii e mãe. A o c a s a r - s e , o cristão s e c o m p r o m e t e f o r m a l ­
m e n t e c o m o cristão, e n g a j a - s e e m a t u a l i z a r o p o t e n c i a l d o s e u 
b a t i s m o . S e o b a t i s m o é van c o m p r o m i s s o d e s e g u i r a C r i s t o , 
v i v e r c o m e p a r a C r i s t o , o c a s a m e n t o é a aplicação d e s s e c o m ­
p r o m i s s o a u m a situação c o n c r e t a q u e f o i abençoada p o r C r i s t o 
c o m o l u n m o d o p a r t i c u l a r d e v i v e r o c r i s t i a n i s m o . É o b a t i s m o 
q u e f a z d o matrimônio u m s a c r a m e n t o . 

O a t o m a t r i m o n i a l é v m i p o n t o a l t o n a experiência d a p e s s o a . É 
vtm m o m e n t o d o d e s t i n o . O s i m b o l i s m o d a aliança, a aceitação d e 
u m n o m e único, e t o d a a cerimônia d o c a s a m e n t o põem e m e v i ­
dência a s e r i e d a d e f u n d a m e n t a l d e s u a decisão. N o s e u s i m , e l e 
e m p e n h o u o f u t u r o e j u r o u p a r t i c i p a r d e t o d a a s u a v i d a c o m u m 
o u t r o . I s t o é s e m p r e u m r e n u n c i a r , u m m e r g u l h o n o d e s c o n h e c i d o , 
u m a t o d e a b a n d o n o m m m declaração irreversível d e confiança 
e m s i próprio e n o o u t r o e m q u e m c o n c e n t r a t u d o o q u e é e t u d o 
o q u e t e m , n u m único a t o d e e n t r e g a . 

O a t o d e c a s a r - s e é, i g u a l m e n t e , u m p o n t o a l t o n a v i d a d o cristão. 
É v m m o m e n t o c u l m i n a n t e , t m i m o m e n t o e m q u e C r i s t o s e a p r o ­
x i m a e s e d i r i g e a o c a s a l . 

N e s t e m o m e n t o , o c a s a l a c e i t a s o l e n e m e n t e a missão q u e v a i p o l a ­
r i z a r t o d a a s u a v i d a . E l e s s e a b a n d o n a m não a p e n a s m n a o o u t r o 
e p a r a o f u t u r o , m a s à Providência d e D e u s e às p r o m e s s a s e t e m a s 
d e C r i s t o . A bênção d o s a c e r d o t e é a ratificação d a I g r e j a p a r a a 
s u a decisão. O L i v r o de Tobias r e l e m b r a a cerimônia d o C a s a m e n t o : 
" E t o m a n d o a mão d i r e i t a d e s u a f i l h a , e l a ( R a q u e l ) c o l o c o u - a n a 
mão d i r e i t a d e T o b i a s , d i z e n d o : ' O D e u s d e Abraão, o D e u s d e 
I s a a c , o D e u s d e Jacó permaneça c o n v o s c o . E q u e e l e v o s u n a e 
r e a l i z e e m vós a s s u a s bênçãos'" (7 ,15) . 

3 . O Concilio de T r e n t o f i n a l m e n t e c o n s a g r o u a convicção e c l e s i a l 
d a sacramentalídade d o matrimônio l i g a n d o - a v i a Efésios (1 ,9) a o 
logion d e C r i s t o ( M t 19,6) e p o r m e i o d e l e à a u r o r a c r i a c i o n a l 
d o Gên 2,23, s u b l i n h a n d o a graça d o C r i s t o p a s c a l q u e aperfeiçoa 
o a m o r " n a t u r a l " e s a n t i f i c a o s cônjuges, s e g u n d o o m o d e l o d e 
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s e u a m o r à I g r e j a : o matrimômo é s a c r a m e n t o — é a graça. 
C o m o D e c r e t o T a m e t s i i n t r o d u z a f o r m a canônica q u e v i g o r a até 
h o j e , m a s q u e i n i c i a l m e n t e t e v e e m v i s t a s u s t a r a o n d a c r e s c e n t e 
e d e s o r d e n s d o s matrimônios c l a n d e s t i n o s . * * 

O g r a n d e mérito d o T r e n t o f o i d e t e r p o s t o e m evidência o caráter 
s a c r a m e n t a i d o matrimônio c o n t r a o s r e f o r m a d o r e s q u e o c o n s i ­
d e r a v a m p u r a m e n t e c o m o u m a c o i s a e x c l u s i v a m e n t e t e r r e n a ( L u -
t e r o : " e i n w e l t l i c h e s d i n g " ) . M a s a o m e s m o t e m p o T r e n t o e m p a l i -
d e c e u a l u m i n o s i d a d e d o s a c r a m e n t o d o matrimônio q u a n d o o 
t i r o u d o a m b i e n t e c a l o r o s o d a i g r e j a o r a n t e e o d e s l o c o u p a r a a s 
s a l a s f r i a s e rígidas d a i g r e j a r e g e n t e p e l a s d u a s inovações: i n s i s ­
tência s o b r e o a l c a n c e d e s e u p o d e r j u r i s d i c i o n a l e introdução d a 
f o r m a canônica c o m o condição d a v a l i d e z . 

C o n t u d o , d e v e - s e i n t e r p r e t a r c o m b a s t a n t e c a u t e l a a posição n o v a 
d o T r e n t o : q u a n d o s e a f i r m a a competência d a I g r e j a , não s e d i z 
e x c l u s i v a e não s e n e g a m o s d i r e i t o s d o s p o d e r e s s e c u l a r e s . E não 
é b e m c l a r o , s e o s d i r e i t o s a f i r m a d o s são t o d o s n a t i v o s o u p e l o 
m e n o s , a l g u n s h i s t o r i c a m e n t e a d q u i r i d o s ; s e l i m i t a m a p e n a s a 
índole s a c r a m e n t a i o u a b r a n g e m também a s u a e s t r u t u r a c o n ­
t r a t u a l . O C o n c i l i o não t i n h a consciência c l a r a d a i d e n t i d a d e r a d i c a l 
e n t r e o c o n t r a t o e o s a c r a m e n t o . 

Q u a n d o s e i n t r o d u z a f o r m a canônica c o m o condição d a v a l i d a d e , 
a I g r e j a não t e n c i o n a t o m a r u m a m e d i d a c o n t r a a a u t o r i d a d e d o 
E s t a d o (até p e n s o u - s e q u e o t e s t e m i m h a q u a l i f i c a d o f o s s e u m 
s e r v i d o r público) n e m s a b i a d i z e r c o m exatidão e m q u e s e f u n d a ­
m e n t a v a o p o d e r d e l i m i t a r a eficiência d o c o n s e n s u s . •«6 

Ninguém n o C o n c i l i o d e T r e n t o p o d i a p r e v e r q u a i s s e r i a m a s 
conseqüências d a s m e d i d a s r e n o v a d o r a s e a q u e d i f i c u l d a d e s s e r i a 
l e v a d a a I g r e j a pós-tridentina. 

M a s a s o r t e f o i lançada. O p r o b l e m a f o i c o l o c a d o . A t e o l o g i a pós-
t r i d e n t i n a p e r c e b e u n i t i d a m e n t e q u e o p o d e r j u r i d i s c i o n a l d a I g r e j a 
s o b r e o matrimônio d e p e n d i a d o s a c r a m e n t o , e q u e a e x c l u s i v i d a d e 
d e s s e p o d e r v i g i a só n a hipótese d e p l e n a i d e n t i d a d e e i n s e p a r a r 
b i l i d a d e e n t r e o matrimônio-contrato e matrimônio-sacramento. 

43. S e s s i o X X I V (11.11.1563) D - B 1799; c a n 1 , D - B 1801. N o t e - s e q u e 
n e m t o d o s o s cânones, a i n d a q u e reforçados c o m anátema, são a e x ­
pressão d a d o u t r i n a r e a l d a fé. c f . L e B r a s , c o l . 2234-47; G . C o n r a d : e m G . 
S c h r e i b e r : Weltkomil von Trient 1, F r e i b u r g 1951, p p . 297-234. 

44. D - B 1813-1816. 
45. W . B e r t r a m s : D e e f f e c t u c o n s e n s u s m a t r i m o n i a l i s n a t u r a l i t e r v a -

l i d i ; D e eficácia c o n s e n s u s m a t r i m o n i a l i s n a t u r a l i t e r v a l i d i ; D i e r e c h t l i c h e 
N a t u r d e r Z i v i l e h e , e m De Matrimônio coletânea, U n i v . G r e g o r . E d i t r i -
c e , R o m a 1970, p p . 1-48; c f . polêmica c o m H . D o m b o i s s o b r e o D e c r e t u m 
t a m e t s i n o a r t i g o : D e índole p e r s o n a l i e t s o c i a l i c o n s e n s u s m a t r i m o n i a l i s , 
i b i d . , p p . 49-74. 
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E X C U R S t J S : Matrimônio c o n t r a t o - s a c r a m e n t o 

M . C a n o d e f e n d e a posição d e q u e r e a l m e n t e há d i v o r c i a b i l i d a d e 
e n t r e o c o n t r a t o e s a c r a m e n t o , s e n d o o p r i m e i r o o s u b s t r a t o 
m a t e r i a l d o s a c r a m e n t o , a o q u a l é e l e v a d o p e l a bênção s a c e r d o t a l , 
q u e é p r o p r i a m e n t e o m i n i s t r o . *̂  A i n d a q u e o s e g u n d o i n c i s o s e j a 
c o n t r a a tradição, h o u v e i n s i g n e s teólogos q u e o s e g u i r a m . 

T. Sanchez está d e a c o r d o c o m C a n o e m q u e o c o n t r a t o é a m a ­
téria d e s a c r a m e n t o , e o E s t a d o t e m a u t o r i d a d e p a r a f i x a r a s 
condições j u s t a s d o c o n t r a t o o u d e s q u a l i f i c a r a s p e s s o a s p a r a c e ­
l e b r a r o c o n t r a t o , e o p o d e r d o Pontífice s e dá q u a n d o já e x i s t e o 
c o n t r a t o h u m a n o , s e m o q u a l não há s a c r a m e n t o . * ' 

B e l a r m i n o , e m princípio, c o n c o r d a s o b r e o p o d e r d o E s t a d o q u a n t o 
a o c o n t r a t o p o r d e v e r z e l a r p e l o b e m c o m u m ; c o n t u d o o u s o d e s t e 
d i r e i t o é c o n d i c i o n a d o p e l a aquiescência d a I g r e j a , p o i s q u e só 
e l a p o d e e s t a b e l e c e r a s condições d e v a l i d a d e d e s a c r a m e n t o . 0 § 
a s p e c t o s f i n a n c e i r o s e s o c i a i s estão n a órbita e s t a t a l . *» 

C o n t u d o , n e n h u m teólogo c l a r a m e n t e a f i r m o u q u e e n t r e o s b a t i ­
z a d o s não p o s s a l i a v e r o c a s a m e n t o , s e m s e r , p o r i s s o m e s m o , 
s a c r a m e n t o . 

T u d o a n d a v a c a l m o e n q u a n t o o s teólogos r a c i o c i n a v a m . M a s q u a n d o 
o E s t a d o d e c i d i u r e a s s u m i r s e u s " d i r e i t o s " a b a n d o n a d o s , o p r o ­
b l e m a e s p e c u l a t i v o t o m o u o u t r o r u m o e o u t r a formulação; o 
c o n t r a t o a g o r a é o c a s a m e n t o c i v i l ( a n t e s e r a a matéria-consensus), 
o s a c r a m e n t o é c a s a m e n t o r e l i g i o s o ( a n t e s e r a , p e l o m e n o s s e g u n d o 
C a n o , a f o r m a d o s a c r a m e n t o ) . A q u e m c a b e a legislação? O 
E s t a j i o t e n t o u forçar a p o r t a p r o t e g i d o p e l a c o b e r t u r a d o s r e g a -
l i s t a s galicanos*» e j o s e f i n i s t a s , 5» c u j o s p o n t o s d e v i s t a f o r a m 
c o n f i r m a d o s n o Sínodo d e P i s t o l a e m 1786, c o n d e n a d o p o r P i o 

46. De locis theologicis 11b. 8, c . 5 — Estão d e a c o r d o E s t i u s (— 
1613) In IV Sent d . 26; S y l v i u s (— 1649) In Suppl. q . 42, a . 1 , q . 1 ; 
T o l e t u s (— 1596) Instructio Sacerdotum 1. 7, c . 2; T o u m e l y (— 1729) 
De Matrimônio, q . 5, a . 2. B e n t o X I V c o m o teólogo n a De Synodo D i o c , 
1. 8, c . 13, n . 14 a c h a provável a t e s e d e C a n o , m a s c o m o Pontífice n o 
b r e v e P a u c i s a b h i n c h e b d o m a d i s d e 19.3.1758 s u s t e n t a o contrário. N a 
A l e m a n h a n o séc. X I X é d o u t r i n a c o m u m : A . E o s k a v a n y (— 1892) 
De Matrimônio in Ecc. Cathol, A u g s b u r g 1837, t . I ; p p . 38-42. 

47. Disputationes de S. matrimonii sacramento, A n t u e r p i a e 1620, 1. 7, 
d i s p . 3, n . 2; e . 3, d i s p . 4, n . 4. 

48. Disputationes de controversas christianae fidei. P r a g a 1721, C . 21 , 
3, n . 42-44 p . 781. 

49. J . L a u n o y : De regia in matrimonium potestate, C o l o n i a e 1674; 
p r e c e d i d o p o r A . d e D o m i n i s : De Republica Ecclesiastica, l i b . 5 c . 11, 
n . 22, L o n d i n i 1617. 

50. J . P e b r o n i u s (— J . N i c . H o n t h e i m ) : De statu Ecclesiae et legi­
tima potestate Romani Pontificis 1763; c f . G . M o U a t : Josephisme (José I I 
— 1765-1790) e m D T C V I I - 2 (1925) c o l . 1543-546. 
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V I . " A p a r t i r d e s t e m o m e n t o o Magistério s e i n q u i e t o u , a o e n f r e n ­
t a r a o n d a c r e s c e n t e d e laicização e secularização e a f i r m a r c o m 
v i g o r inacreditável a s d u a s proposições: o matrimônio d o s b a t i ­
z a d o s é d a competência e x c l u s i v a d a I g r e j a — e n t r e o s b a t i z a d o s 
o matrimônio não p o d e não s e r s a c r a m e n t o . " 

A s d u a s proposições f o r a m a c e i t a s c o m o a s l e i s f t m d a m e n t a i s d o 
e s t a t u t o jurídico d o matrimônio: C I C , c a n . 2016 e c a n . 2012 r e s p e c ­
t i v a m e n t e . 

R e t r o s p e c t o sintético. O l h a n d o a conclusão a q u e c h e g o u a t r a b a l h o 
árduo d e reflexão d a fé o u v i n d o a P a l a v r a e s o f r e n d o n a C a m e 
( t e n h o e m m e n t e a existência cristã e c l e s i a l ) , t e m - s e d o l o r o s a 
impressão d e q u e não s e c o n s e g u i r a m u i t a c o i s a . O u o p o u c o q u e 
s e c o n q u i s t a r a — a q u e l a s d u a s proposições — não s e r i a o u r o ? 
( L e m b r o q u e Heráclito d i s s e : q u e m b u s c a o u r o , p r o c u r a m u i t o , 
e n c o n t r a p o u c o e b a s t a n t e p a r a s e r f e l i z ) . A n t e s d e r e s p o n d e r a 
e s s e q u e s i t o , g o s t a r i a d e r e p i s a r o c a m i n h o p e r c o r r i d o c o m o l h o f 
críticos. 

Ninguém s e d e v e a d m i r a r d e q u e s e t e n h a l e v a d o d o z e séculos o u 
m a i s p a r a a t i n g i r u m r e c o n h e c i m e n t o g e r a l d o matrimônio c o m o 
s a c r a m e n t o . A desconfiança c o m relação a o c o r p o e s e u s s e n t i d o s , 
a tendência d e i d e n t i f i c a r a concupiscência d o h o m e m decaído c o m 
a paixão s e x u a l , a n e c e s s i d a d e d e e x a l t a r a v i r g i n d a d e , t u d o i s t o 
p r e j u d i c o u o c a s a m e n t o . Além d i s t o , a a b o r d a g e m c o n t r a t u a l f a v o ­
r e c i d a p e l o d i r e i t o canônico e r a u m a b a r r e i r a p a r a o p r o g r e s s o 
teológico. O c a n o n i s t a s u p r i u - n o s c o m l u n a definição t o t a l m e n t e 
insatisfatória e e m p o b r e c e d o r a d o o b j e t o d o c o n s e n t i m e n t o , e x p r i -
m i n d o - o e m t e r m o s d e u m a p e r m u t a d e d i r e i t o s físicos s e x u a i s , e 
s u a preocupação p e l a permanência d o s laços d o matrimônio d i s ­
t r a i u - o d o p r o b l e m a m u i t o m a i s i m p o r t a n t e , d a q u a l i d a d e e n a t u ­
r e z a d o r e l a c i o n a m e n t o e n t r e o s cônjuges. 

D o p o n t o d e v i s t a d o teólogo sistemático, a t e o l o g i a d o s a c r a m e n t o 
a i n d a e s t a v a m a i s m u t i l a d a , n o s e n t i d o d e q u e o c a s a m e n t o não 
p a r e c i a c o n f o r m a r - s e c o m a e s t m t u r a t i p i c a m e n t e s a c r a m e n t a i . 

5 1 . D - S 2659-2660. 
52. C f . P i o V I , D e e s s e m u s n o b i s ( 1 6 - s e t . 1788); C o n s t . A u c t o r e m F i d e i 

( 28 -ag . 1974); P i o I X , S y l l a b u s , n . 66 e 73. 
L i t t . A d A p o s t o l i c a e , 22 a g . 1851. 
Leão X I I I , E n e . A r c a n u m ; Q u o d A p o s t o U c i (28 d e z . 1970); E n e . I n s -

c r u t a b i l e (21 a b r i l 1878). 
53. " L e d r o i t c a n o n i q u e a s s i g n e a u x r a p p o r t s s e x u e l s , à I a c o p u l a 

c a r n a l i s , u n e i m p o r t a n c e particulière; a u c i m e a u t r e l e g i s l a t i o n , j e l e c r o i s , 
n ' e s t entrée a u s s i l o i n d a n s c e t t e v o i e " : E s m e i n - G e n e s t a l , Le mariage en 
droit canonique, v o l . 1 , P a r i s 1929, 89. S a n c h e z d e c l a r o u q u e o matrimô­
n i o a d e q u a d o p r e n d i a m a i s d o q u e q u a l q u e r d i r e i t o d e p r o p r i e d a d e , e 
não h a v e r i a n e n h u m a n e c e s s i d a d e d e i r a o t r i b u n a l p a r a e x t o r q u f - l a — 
De Matrimônio, l i b . 2, d i s p . 22, n . 13. 
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O n d e e s t a v a o m i n i s t r o o f i c i a l d a I g r e j a ? — a prática t o m o u 
c l a r o q u e a presença e a bênção d o s a c e r d o t e não e r a e s s e n c i a l . 
O n d e e s t a v a o s i n a l r i t u a l d o s a c r a m e n t o ? — não h a v i a u m g e s t o 
e s p e c i a l m e n t e s a c r a m e n t a i r e s e r v a d o p a r a e s t e f i m , n a d a , e x c e t o a 
c o m u m aproximação, n o c a s a m e n t o d o h o m e m e d a m u l h e r cristãos, 
— q u e b a t i z a d o s incluíram o h o m e m n o v o in C h r i s t o . 

E s t e s e r a m o s p r o b l e m a s p a r a o teólogo sistemático, m a s e s t e s 
m e s m o s p r o b l e m a s e r a m a chave da natureza sacramentai d o m a r 
trimônio. O c a s a m e n t o não p r e c i s a s e r r i t u a l i z a d o . A própria rea­
lidade secular é t r a n s f o r m a d a n u m a força s a n t i f i c a d o r a e r e d e n ­
t o r a , e não há n e c e s s i d a d e d e a c r e s c e n t a r c o i s a a l g u m a d o e x t e r i o r . 
P a r t i c i p a d a missão r e d e n t o r a d e C r i s t o , d e n t r o d a I g r e j a , p o r q u e 
c o m p r o m e t e o h o m e m e a m u l h e r , u m p a r a c o m o o u t r o , a v i v e r e m 
j u n t o s p r e c i s a m e n t e c o m o cristãos. D a d a s a s limitações d o s i s t e m a , 
a t e o l o g i a e x p r i m i u e s t a visão n i m i a fórmula: " T o d o c o n t r a t o 
m a t r i m o n i a l e n t r e cristãos será u m s a c r a m e n t o . " 

A i n d a q u e u m a b o a p a r t e d a insistência t r a d i c i o n a l s o b r e e s t e 
princípio t i v e s s e c o r e s políticas, p o r q u e e s t a v a d i r i g i d a c o n t r a 
a q u e l e s t [ u e f a z i a m c a m p a n h a p e l o c o n t r o l e d o E s t a d o s o b r e o s 
c o n t r a t o s m a t r i m o n i a i s , s u a sugestão d e "sacramentalídade a u t o ­
mática" a p e s a r d a s d i f i c u l d a d e s n o c a m p o d a intenção s a c r a m e n t a i , 
f o i u m a v e r d a d e i r a intuição e , d e s e n v o l v e n d o e s t e p o n t o , é q u e a 
t e o l o g i a d o c a s a m e n t o p r o g r e d i u . 

I I I . G Á U D I O E E S P E R A N Ç A N A E S T R U T U R A S A C R A M E N T A L 

A o b r a g i g a n t e s c a q u e a s s i m i l o u o s esforços m o d e r n o s f i c o u c r i s ­
t a l i z a d a e m Gaudium et Spes q u e r e p r e s e n t a o patrimônio c o m u m 
d a consciência d a fé e c l e s i a l a t u a l , a b e r t a p a r a a s n o v a s c o n q u i s t a s , 
s u s c i t a n d o n o v a s questões d i s p u t a d a s p a r a t e r compreensão e a 
vivência m a i s cristãs d a condição e e s t i l o d e v i d a d e c a s a d o 
b a t i z a d o . 

O matrimônio cristão, c o m o já f o i d i t o e rédito é u m a r e a l i d a d e 
teândrica. T e m d u a s f a c e s : u m a h u m a n a — v i r a d a p a r a D e u s c o m o 
b e m v i u L . B o f f s e g u i n d o K a s p e r ; o u t r a d i v i n a — v i r a d a p a r a o 
h o m e m c o m o p e r c e b e u b e m J . R a t z i n g e r , i n s p i r a d o e m B a r t h . 
F o r a m e x a t a m e n t e e s s a s d u a s f a c e s q u e e x p l i c i t o u o V a t . I I , m a s 
d e u m m i r a n t e d i f e r e n t e d o C I C : e m v e z d e f a l a r j u r i d i c a m e n t e 
d o contractus e l i g a r o contractus a o s a c r a m e n t o , u s o u o d i s c u r s o 
bíblico v e t e r o e neotestamentário n a t r i l h a s o n o r a d a aliança e 
l i g o u a aliança a o s a c r a m e n t o : a aliança e n t r e o h o m e m e a 
m u l h e r p e l o c o n s e n s u s é p a r a o s " b a t i z a d o s " a graça e s a c r a m e n t o . 
O r e s t o — a visão e a questão — d e c o r r e d e s t a refortificação 
bíblico-patrística. 
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1 . o mirante b i b l i c o : a aliança 

Ê d e c i s i v a a mudança d o ênfase d o matrimônio-contrato p a r a o 
matrimônio-aliança, e p o r t a n t o a interpretação d o c o n s e n s u s e m 
t e r m o s d e c o n t r a t o o u d a aliança. Não é a p e n a s a questão d e m e t o ­
d o l o g i a . Ê m a i s d o q u e i s t o . Dá m u i t o m a i s conteúdo: o e s q u e l e t o 
d a abstração jurídica t o m a c o r p o d a existência h u m a n a , 

O r a , o c o n t r a s t e e n t r e o c o n t r a t o e aliança é e n o r m e . C o n t r a t o s 
m a n i p u l a m a s c o i s a s , a s alianças r e l a c i o n a m o s h o m e n s ; c o n t r a t o s 
e n g a j a m o s serviços d a p e s s o a , as alianças o s e u d e s t i n o , e a 
própria p e s s o a . O c o n t r a t o e s t i p u l a o t e m p o , a aliança p r e f e r e 
d e s c o n h e c e r o p r a z o , t e n d e p a r a s e m p r e . C o n t r a t o s são rescindíveis 
q u a n d o t r a z e m prejuízos; a s alianças não a d m i t e m q u e b r a e q u a n d o 
v i o l a d a s p e r d e - s e a p e s s o a e o coração é q u e b r a d o . C o n t r a t o s são 
negócio e s e u l u g a r é o m e r c a d o , alianças são c o m e t i m e n t o s 
p e s s o a i s e s e u l u g a r é consciência e coração, t e m p l o o u i g r e j a . 
D o s c o n t r a t o s e n t e n d e m o s a d v o g a d o s e o s m a g i s t r a d o s ( c i v i s e 
eclesiásticos), a aliança é a p r e c i a d a p e l o s p o e t a s , p r o f e t a s e 
c r e n t e s . C o n t r a t o s têm t e s t e m t i n h a s , h o m e m o u - e s t a d o ; a aliança 
é g a r a n t i d a p e l o s o l e p o r D e u s . Contratos»podem s e r f e i t o s p e l a s 
crianças q u e c o n h e c e m o v a l o r d o d i n h e i r o ; d a aliança é c a p a z só 
o a d u l t o m a d u r o m e n t a l —, e m o c i o n a l —, e e s p i r i t u a l m e n t e . 

S e o matrimônio é d e f i n i d o c o m o c o n t r a t o , b a s t a o C I C , regitur 
j u r e ( C a n 1016) p a r a o b t e r s u a f i n a l i d a d e específica e e x t o r q u i r 
s e u d i r e i t o — ius ad corpus ( c f . C a n 1111) . O d i r e i t o s e p a r a , não 
u n e , a não s e r m e d i a n t e o i n t e r e s s e — s e o u t r o é v i s a d o p e l o c o n ­
t r a t o , é d e s f i g u r a d o e m o b j e t o , e m i n t e r e s s e , c u j a f o r m a m a i s 
" s u b l i m e " s e r i a o a m o r c a p t a t i v o — o s a n t i g o s d i r i a m amor con-
cupiscentiae. O o u t r o é concupiscibile. 

M a s s e o matrimônio é a aliança, então é a l i b e r d a d e q u e s e dá 
— c o n s e n s u s — p a r a t e r o d e s t i n o c o m u m e inseparável, p o r s e r 
o h o m e m e a m u l h e r q u e c e l e b r a m a aliança não só e n q u a n t o 
i g u a i s , m a s d i f e r e n t e s , p o n d o e m c o m u m a i d e n t i d a d e e a l t e r i d a d e 
h u m a n i m i n o m a s c u l i n o e m f a c e d o f e n o i n i n o e v i c e - v e r s a , f a z e n d o 
a aliança a n d a r n u m só c a m i n h o d a v i d a , a n t e s d e s e r " p a r a " 
a l g o — o matrimônio é a l g o : a aliança c o n j u g a i . 

É a aliança q u e f a z d o e n c o n t r o e n t r e o m a s c u l i n o e o f e m i n i n o 
o matrimônio. D o i s e n c o n t r o s p r e c i s a o h o m e m p a r a s e r h t u n a -

54. O único t e x t o o f i c i a l pré-conciliar, p o r m a i s incrível q u e pareça, 
n o q u a l o s a c r a m e n t o s e s i t u a n o c o n s e n s u s e o matrimônio s e c h a m a 
aliança é C a s t i C o n n u b i i d e P i o X I (31 d e d e z e m b r o d e 1930) t a l v e z p o r 
c a u s a d a inspiração a g o s t i n i a n a . 

55. " V i r i t a q u e ' e t m u l l e r , q u i f o e d e r e c o n l u g a l i i a m n o n s u n t d u o , 
s e d u n a c a r o ( M a t 19,6), i n t i m a p e r s o n a r u m a t q u e o p e r a r u m c o i u n c t i o n e 
m u t u u m s i b i a d i u t o r i u m e t s e r v i t i u m p r a e s t a n t , s e n s u m q u e s u a e u n i t a t i s 
e x p e r i u n t u r e t p l e n i u s i n d i e s a d i p i s c i m t u r " . ( G S 48,1). 
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n a m e n t e o q u e é: a p e r s o n a l i d a d e i m e r s a n a c o r p o r a l i d a d e , s e ­
x u a l m e n t e d i f e r e n c i a d a . P r e c i s a o e n c o n t r o c o m o T u s e m e l h a n t e 
e T u d i f e r e n t e . E m f a c e d o T u s e m e l h a n t e , e m e r g e o E u , o h o m e m . 
E m f a c e d o d i f e r e n t e ~ e a única diferença f u n d a m e n t a l é q u e 
p e l a s e x u a l i d a d e e m e r g e o E u - h o m e m o u E u - m u l h e r : " D e u s c r i o u 
o h o m e m ; h o m e m e m u l h e r o s c r i o u " (Gên 1,27). N e n h u m d o s d o i s 
e m n e n h u m d o s p l a n o s p o d e r e q u i s i t a r p a r a s i a t o t a l i d a d e d o 
h i m i a n o : s e r i a o egoísmo narcísico mortífero: o q u e v i v i f i c a é 
r e c o n h e c e r r e c i p r o c i d a d e r e l a c i o n a i e f a z e r c o n s c i e n t e m e n t e q u e 
o u t r o v e n h a a s e r o q u e é, e d e i x a r q u e o o u t r o faça q u e e u v e n h a 
a s e r o q u e s o u : i.é, d a r e a c e i t a r , d a r - s e e d e i x a r - s e a c e i t a r . Só 
f u g a z m e n t e , através d e relâmpagos rápidos q u e r a s g a m a existência, 
o b a r c o c a v a s u l c o s n o m a r p a r a q u e c i c a t r i z e m l o g o . A v i d a é 
d e v e n i r , duração e história: e n t r e o s s e m e l h a n t e s c r i a a a m i z a d e 
q u e n o s c r i a , e n t r e o s d i f e r e n t e s c r i a o a m o r q u e n o s c r i a ( h o m e m 
e m u l h e r ) . C o n s e n t i r q u e o h o j e , o a g o r a , s e j a transparência d e 
amanhã e d e amanhãs d e duração é a aliança, q u e e n t r e o h o m e m 
e a m u l h e r é c h a m a d a matrimôrúo. U m a aliança s i n g u l a r ! x J n i c a 
e e x c l u s i v a ! E x c l u s i v a p o r a c e i t a r a c o r p o r a l i d a d e única q u e s e dá. 
E n t r e o s s e m e l h a n t e s há p o s s i b i l i d a d e , até n e c e s s i d a d e , d e s e r 
senão u n i v e r s a l p e l o m e n o s i n c l u s i v e , p o r q u e lá m e d o u através 
d o q u e t e n h o ; e t e n h o b a s t a n t e c o i s a s a q u i através d o q u e s o u , 
e s o u a l g o único: o s e r - n i u n - c o r p o único. Só o C r i s t o - c o r p o p n e u -
mático i > o d e s e r d a d o a t o d o s , não e u ! A aliança única e e x c l u s i v a 
— i s t o é o matrimômo; o p r i m e i r o d a r - s e e a c e i t a r - s e m u t u a m e n t e 
é o s e u a t o i n a u g u r a l , c u j a r a i z é o c o n s e n s u s recíproco. 

2 . A face humana do matrimônio 

D o m i r a n t e Aliança, o C o n c i l i o d e s c r e v e e m rápidas e c o n s i s a s 
p i n c e l a d a s o matrimôrúo c o m p r e e n d i d o e v i v i d o h u m a n a m e n t e n a 
s u a e s t r u t u r a íntima, n a s s u a s urgências f u n d a m e n t a i s , e n a s u a 
exteriorização visível. 

N a s u a estrutura íntima a aliança m a t r i m o n i a l , c o m u n i d a d e d e 
a m o r (47 ,1 ) , íntima comuiúdade d e v i d a (48 ,1) é a m o r n u p c i a l 
(47 ,2) , c o n j u g a i (48 ,1) , mútuo a m o r d o s cônjuges (50 ,3) , m u l t i f o r -
m e a m o r (48 ,2) . N a p e r s p e c t i v a s e c u l a r , o a m o r n u p c i a l e c o n j u g a i 

56. Análises m a i s d e t a l h a d a s d a s forças q u e c o m a n d a m , e d a s f i ­
g u r a s q u e t o m a m o s e n c o n t r o s h u m a n o s e , d e m o d o específico, o s d e 
h o m e m e m u l h e r , p o d e - s e c o n s u l t a r : C h . D u q u o c : A m o u r e t i n s t i t u t i o n , 
e m Lumière et Vie n . 32, 1967, p p . 33-62; P . D u m a s : L ' a u t r e s e m b l a b l e — 
A dialética Homem-Mulher no mundo atual, V o z e s , Petrópolis, 1968, p p . 
13-42. E . P o u s s e t : Vunion conjugale et liberte e m p o r t u g . E . P a u l i n a s , C a x i a s 
d o S u l 1971, p p . 17-30; G . S h e r e s : Nueva comprehension de Ia sexualidad, 
S i g u e m e , S a l a m a n c a 1968, p p . 123-206; E . S i m o n : U n e m o r a l e d u s e n s e t 
d e I a r e l a t i o n , e m P . L o c h t ( e d . ) : Mariage et sacrement de Mariage, L e 
C e n t u r l o n , P a r i s 1970, p p . 141-151. 
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e r a e x p a t r i a d o o u p a r a o c a t i v e i r o d a s e n s u a l i d a d e — c o m o o 
d e s e j o e o p r a z e r , i s c a d a n a t u r e z a p a r a s e p e r p e t u a r através d a 
iinião c a r n a l — o u p a r a a e s f e r a s u b c e l e s t i a l d a a m i z a d e e o u 
c a r i d a d e s o b r e n a t u r a l , q u e é d e v i d a a t o d o s , até a o s i n i m i g o s . Não 
só i n s i s t i a s e n a separação e n t r e o a m o r c o n j u g a i e o h u m a n o , 
m a s s e c o n s i d e r a v a c o m o o obstáculo a o v e r d a d e i r o a m o r . O b o m 
cristão, d i z i a A g o s t i n h o , a m a a s u a m u l h e r p o r q u e e l a é u m s e r 
h u m a n o ( q u o d h o m o e s t ) , m a s d e s a m a n o q u e a f a z m u l h e r ( q u o d 
u x o r e s t ) . 

S . Tomás n o o r d o a m o r i s a d m i t e q u e s e p o s s a a m a r a própria 
m u l h e r c o m m a i s i n t e n s i d a d e , m a s o s p a i s c o m m a i s reverência. 
E r a tão difícil p e r c e b e r o d i s t i n t i v o d e s t e a m o r . O a m o r n u p c i a l 
não é c a r i d a d e cristã, a i n d a q u e e s t a e x i j a a q u e l a . O a m o r n u p c i a l 
é tão e x c l u s i v o c o m o a c a r i d a d e é i n c l u s i v a , p o r q u e é amor-aliança. 
E e x c l u s i v a p o r q u e é a e s c o l h a ( d i l e c t i o ) . I s r a e l não é só a n o i v a 
d e Jahwé, m a s a n o i v a e s c o l h i d a . " D i l l i g e r e " s i g n i f i c a e s c o l h e r , 
s e l e c i o n a r e s t a o u a q u e l a , e não o u t r o . Q u e m p e n s a q u e é possível 
a m a r m u i t a s m u l h e r e s simultânea — o u s u c e s s i v a m e n t e , a i n d a não 
começou a a m a r . Está a i n d a n a f a s e d e experimentação. S e não 
s u p e r a r s u a inconstância, estragará t u d o q u e d i z r e s p e i t o a o 
a m o r " . 59 Gaudium et Spes ( n . 49 ) d e s c o b r e e s s e a m o r s e l e t i v o n o 
q u a l t u d o é d a d o e a c e i t o r e c i p r o c a m e n t e , d e f i n i t i v a m e n t e , p o r 
s e r e t e r "foedus dilectionis et fidelitatis". S e u e m b a s a m e n t o e o 
" a c t u s humanus q u o coniuges ses m u t u o tradunt et accipiunt" 
(48 ,1 ) ; 8» c o m o a t o é m e n o s q u e o hábito, m a s c o m o h u m a n o é 
m a i s p r o f u n d o , u m a espécie d e opção f u n d a m e n t a l n o p l a n o h o r i ­
z o n t a l i n t e r - h u m a n o . * i 

D a característica p r i n c i p a l d a aliança q u e é a s u a i r r e v o c a b i l i d a d e 
r e s u l t a a "urgência" específica (exigência) a p o n t a d a n o 48, 1 
n o f i m : a f i d e l i d a d e p l e n a e u n i d a d e indissolúvel. É a permanência 
q u e s e q u e r p e r m a n e n t e , q u e vivência d i a a d i a s u a u n i d a d e , s u a 
i n t i m i d a d e p e s s o a l n o d e v o t a m e n t o c o m p l e t a n t e . É a p e r m a ­
nência q u e c a m i n h a (48 ,2) , q u e c o n q u i s t a , q u e c r e s c e m a i s p l e n a -

5 7 . D e s e r m o n e i n m o n t e , 1 .15,4 ; P L 38 ,121 . 
5 8 . S T h . 2-2- q . 26 , a . 1 1 . 
5 9 . K . B a r t h : Die Kirchliche Dogmatik m — 4 — 195. 
6 0 . C f r . N a v a r e t t e , Foedus conjugale, amor, sacramentum, e m D e 

Matrimônio, C o U e c t a n e a . 
6 1 . P a r e c e - m e j o g o dialético f o r a d e propósito a s observações d o 

P . N a v a r e t t e s o b r e o p a p e l d o a m o r , hábito q u e , s e g u n d o C o n c i l i o , s e 
constrói c o m t e m p o — e a m o r a t o . N a v a r e t t e , o p . c i t . p . 512. 

6 2 . F o e d u s c o n i u g i i s e u i r r e v o c a b i l i s c o n s e n s u s p e r s o n a l i s ( 48 ,1 ) . 
6 3 . P r e f i r o e s s e n e o l o g i s m o d o q u e exigência, p o r q u e a exigência 

e v o c a a pressão p r o v e n i e n t e d e f o r a , e n q u a n t o a urgência s u r g e d e t e n ­
dência n a s c i d a d e d e n t r o q u e s u p e r a a s resistências. S i g o 4 8 , 1 : u r g e n t . 

6 4 . I n t i m a p e r s o n a r u m a t q u e o p e r u m c o n i \ m c t i o n e s e n s u m s u a e u n i ­
t a t i s e x p e r i u n t u r ( 4 8 , 1 ) . 
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m e n t e c o m o p a s s a r d o t e m p o . É a aliança d e amorização p r o g r e s ­
s i v a c o m o d i r i a T e i l h a r d d e C h a r d i n . 

"União de atividades e mútuo serviço." Q u e m a i s é p r e c i s o ? P a r a 
s e e n r i q u e c e r c o m o h o m e m , t a l v e z f o s s e o b a s t a n t e . A j u d a a 
c r e s c e r , s e m dúvida. M a s n e m p o r i s s o o h o m e m a l i a d o à m u l h e r 
s e r e n o v a c o m o e s p o s o , n e m e l a s e r e a l i z a c o m o m u l h e r . S e o 
h o m e m é p a l a v r a , o s e s p o s o s têm a s u a p a l a v r a , o s e u v e r b o . 
O r a , o V e r b o , " p e l o q u a l t u d o f o i f e i t o " , não p o d e s e r a p e n a s u m 
"remédio". L e m b r o - m e d a n o v e l a d e U n a m u n o , Tia ürsula. O c o n -
f e s s o r c o m q u e m e l a s e a c o n s e l h a , d i z q u e s e c a s e c o m o c i m h a d o 
viúvo e a p a i x o n a d o : a s s i m servirá d e remédio e m e d i c i n a c o n t r a 
a concupiscência. T i a ürsula r e s p o n d e : " M a s , c o m o ? E u , a m u l h e r , 
s e r m e d i c i n a e remédio!" — N e m o s e s p o s o s , n e m o C o n c i l i o 
p e n s a m c o m o o c o n f e s s o r d a T i a ürsula. A p a l a v r a d a expressão 
visível d a aliança é o u t r a . Ê n o a m p l e x o d o c o r p o , q u a n d o e s s e 
t i r a s u a máscara d e a n o n i m a t o e s e p e r s o n a l i z a n a e n t r e g a a m o r o s a 
a o o u t r o , q u e a aliança e n c o n t r o u s u a expressão, configuração, 
fixação — ("generosa o p e r o s i t a t e " — q u e p a l a v r a d e s c o n c e r t a n t e ! 
— "perficitur e c o e s c i t ) ( 49 ,1 ) . P r e c i s a r i a r e l e r n e s t a p e r s p e c t i v a 
t o d o o número 49 p a r a s e d e s c o n d i c i o n a r e v e r o q u e a s e x u a l i d a d e 
é q u a n d o h u m a n a m e n t e v i v i d a ! 

2 . Ê h u m a n o , i s s o ? O C o n c i l i o m e r g u l h a n o m a i s p r o f u n d o e 
e n c o n t r a o mistério, o s e m b l a n t e divino d e C r i s t o . O S a c r a m e n t o 
da Aliança nas alianças! E z e q u i e l v i u u m a s i l h u e t a h i m i a n a n o 
T r o n o , 86 o C o n c i l i o d i v i s o u n o matrimônio uma, s i l h u e t a d i v i n a , 
q u e f o i a p a g a d a n a consciência e c l e s i a l e q u e p l a s m a v a à s u a 
i m a g e m o s matrimônios cristãos. É inacreditável q u e l u n a i m a g e m 
profética p o d i a p e d i r t a n t o e c o n s e g u i r t a n t o ! 

O pano de fundo d a sacramentalídade d o matrimônio é o t e m a 
n u p c i a l bíblico. N o 48,2 d a s citações n . 3-5, " 7 q u e t r a t a m e x p r e s s a ­
m e n t e e s s e t e m a , d e s p r e n d e - s e c o m c l a r e z a a referência d e 48,2 a 
e s s e s veneráveis t e x t o s q u e s e e s t e n d e m d e s d e E z e q u i e l a o A p o c a ­
l i p s e , e a b r a n g e m q u a t r o g r a n d e s tradições: profética, sinótica, 
p a u l i n a e j o a n i n a . Não p o d e m o s e m p o u c a s p a l a v r a s r e s u m i r a 
r i c a temática n u p c i a l n a q u a l Jahwé, M e s s i a s , C r i s t o é a p r e s e n t a d o 
c o m o E s p o s o e m f a c e d e s u a c o m i m i d a d e e l e i t a . M a s c o m o E f 
5 é c i t a d o 6 v e z e s , aliás c o m razão p o r s e r o t e x t o m a i s s i g n i f i -
c a n t e , d e v e m o s t e c e r m n b r e v e comentário s o b r e a p a r e n e s e p a u l i n a 
d o s c a s a d o s . 

65. L . Thoré: L a n g u a g e e t sexualité, e m Sexualité humaine, Aubíer 
M o n t a g n e , P a r i s , 1970, p p . 65-96. 

66. E s . 1 , 26. 
67. O s 2; J e r 3,6-13; E z 16 e 23; I s 54; M t 9,15; M c 2,19-20; L c 5,34-35; 

J o 3,29; 2 C o r 11,2; E f 5,27, A p c 19, 7-8; 21.2.9. 
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A perícope E f 5,22-23 f a z p a r t e d o c h a m a d o código doméstico, 
n a q u a l P a u l o e x o r t a o s e s p o s o s d a s u a j o v e m c o m u n i d a d e a v i v e r 
a v i d a d o s c a s a d o s c o m o convém e m C r i s t o : o s m a r i d o s a m a n d o a s 
e s p o s a s c o m o C r i s t o a m o u a I g r e j a e a s e s p o s a s o b e d e c e n d o a o s 
e s p o s o s c o m o a I g r e j a o b e d e c e a C r i s t o . É visível o c o n d i c i o n a ­
m e n t o histórico d a época, n a q u a l o p a p e l d a m u l h e r e r a a d e 
m e n o r n a s o c i e d a d e androcrática. H o j e , t a l v e z , P a u l o f a l a s s e d i f e ­
r e n t e m e n t e às e s p o s a s ; p . e x . , c o r r e s p o n d e i a o a m o r d o s m a r i d o s 
c o m o a m o r , c o m o a I g r e j a c o r r e s p o n d e e m t u d o a C r i s t o a m o r o ­
s a m e n t e . I n s i s t i n d o m u i t o m a i s n o a m o r d o s m a r i d o s , P a u l o d e s e n ­
v o l v e q u a s e e x a u s t i v a m e n t e o q u e C r i s t o f e z p a r a s u a I g r e j a a m a d a 
e , a s s o c i a n d o o c o r p o e s e u s m e m b r o s c o m o Adão e s u a c o s t e l a -
- E v a , c i t a Gên 2,24 e c o n c l u i : É g r a n d e e s t e mistério ( s a c r a m e n t o 
— d i z V u l g a t a ) : e u d i g o i s t o r e f e r i n d o - m e a C r i s t o e s u a I g r e j a 
( E f 5,32). Q u a l é a significação d e s t e comentário p a u l i n o : q u e 
o mistério-sacramento não s e i d e n t i f i c a l i t e r a l m e n t e c o m o s a c r a ­
m e n t o d o septenário é c l a r o ; o T r e n t o d i z : " P a u l u s A p o s t o l u s 
i n n u i t " . 68 

£ o t e x t o m e s m o q u e P a u l o , a f a s t a n d o - s e d o s o u t r o s ( e u d i g o ) , 
a p l i c a a C r i s t o e à I g r e j a ? 

Ê o conteúdo d o versículo d e Gên ( q u e o h o m e m a d e r i n d o à 
m u l h e r , o s d o i s s e t o r n a m u m a só c a m e ) q u e s e g u n d o S . P a u l o 
s e r e f e r e à imião d e C r i s t o c o m a I g r e j a ? 

É o matrimônio, c o m o t a l , o mistério q u e é l i g a d o a C r i s t o e à 
I g r e j a ? O u será q u e a união d e C r i s t o c o m a I g r e j a é mistério? 

C e r t o , não é o matrimônio q u e é o m o d e l o p a r a C r i s t o c o m relação 
à I g r e j a ; p e l o contrário! É i r r e l e v a n t e s e o t e x t o m e s m o o u o 
e v e n t o f o r m u l a d o n o t e x t o ( d o i s são i m i a c a m e ) a p o n t a m o m i s ­
tério d e g r a n d e importância. C r i s t o e a I g r e j a — d o i s n i m i a c a r n e , 
e i s o mistério! 

M a s n o c o n t e x t o t o t a l , será q u e o matrimônio n a d a t e m q u e v e r 
c o m o mistério d e C r i s t o e a I g r e j a ? 

Não há dúvida q u e o c o m p o r t a m e n t o r e l a c i o n a i e n t r e C r i s t o e a 
I g r e j a é o m o d e l o — padrão p a r a o s c a s a d o s . Há u m a comparação, 
e m a i s , há u m a imitação, p o r t a n t o relação d o o r i g i n a l c o m a 
cópia. E há razão p a r a t a n t o , p o r q u e o s c a s a d o s fiéis estão n o 
c a m p o g r a v i t a c i o n a l s o b a influência d e C r i s t o . N e l e s s e r e f l e t e a 
relação C r i s t o - I g r e j a , e l e s são a I g r e j a p o r q u e p e r t e n c e m a o c o r p o 
d e C r i s t o c o m o s e u s m e m b r o s . N o r e l a c i o n a m e n t o e n t r e e l e s r e a r 

68. S e s s . X X I V , D - B 1799. 
69. C f . H . S c h l i e r : Der Brief en die Epheser, 2.' e d . , D u s s e l d o r f , 1958, 

1952, p . 662. 
70. A s e g u n d a formulação a g r a d a G r i l k a , o . c . p . 289. 
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l i z a - s e a relação C r i s t o - I g r e j a e p o r i s s o a representação d a m e s m a . 
O r e l a c i o n a m e n t o q u e l h e s é d a d o p r e c e d e e e x i g e o c o m p o r t a ­
m e n t o r e l a c i o n a i n o c o t i d i a n o . P o r i s s o também s e u matrimômo 
t e m u m a n o v a dimensão: é atraído n a órbita d o m i n a d a e i n f l u e n ­
c i a d a p o r C r i s t o . C o m o " p e l o b a t i s m o o h o m e m t o m a r s e o s e r 
n o v o e m C r i s t o s e m c e s s a r d e s e r h o m e m , a s s i m o matrimômo 
e m C r i s t o é a l g o n o v o s e m c e s s a r d e s e r o matrimônio. O m a t r i ­
mônio é d e a l g u m m o d o e p i f a n i a d a aliança e n t r e o h o m e m e a 
m u l h e r . N e s t a aliança r e s p e i t a - s e a v i d a q u e flui e n t r e C r i s t o e a 
I g r e j a " . M a s q u e s i g n i f i c a e x a t a m e n t e " s e r e m C r i s t o " — " a e x i s ­
tência e m C r i s t o " ? É a p e n a s u m a n o v a compreensão d a n o s s a 
condição e x i s t e n c i a l , q u e n o s dá a fé i l u m i n a d a p e l a P a l a v r a R e v e ­
l a d a e m h o m e m J e s u s , a q u e l e V e r b o d o Prólogo q u e h a b i t o u e n t r e 
nós e q u e v i m o s e m glória d a graça, o u o " s e r e m C r i s t o " é u m 
n o v o m o d o d e e x i s t i r o n t o l o g i c a m e n t e f u n d a d o ? Ê u m n o v o m o d o 
d e r e l a c i o n a r - s e c o m D e u s o u é a e n t r a d a n u m a n o v a z o n a d e ação 
s o b o p o d e r e bênção d o S e n h o r R e s s u s c i t a d o , e s e é a s s i m c o m o 
e l a n o s a t i n g e ? M a s e s s a p e r g u n t a já não é m a i s u m a p e r g u n t a 
s o b r e a sacramentalídade d o matrimônio, p o r q u e é a p e r g u n t a 
q u e c i n d i u a I g r e j a n a R e f o r m a e m d u a s concepções d o E v a n g e l h o 
e d a graça salvífica. C o n t u d o n o n o s s o c o n t e x t o não s e p o d e p r e ­
t e r i r o o u t r o t e x t o p a u l i n o d e 1 C o r 7,14, q u e também t r a t a d o 
c a s a m e n t o e q u e s u g e r e q u e e s t a r c a s a d o e m C r i s t o é a l g o m a i s 
d e u m a n o v a compreensão, é i r n i n o v o m o d o d e s e r q u e d e r i v a d o 
b a t i s m o e d a fé . ' ' 

7 1 . A s s i m M . S c h m a u s : Katholische Dogmatik I V / 1 e d . 4. M u n c h e n 
1952, p . 662. 

72. E s t a m e p a r e c e a posição d e L . B o f f . 
73. ( a ) C f . R . S c h n a c k e n b u r g : D i e E h e i n N . T . , e m Schriften zu 

N. T. E x e g e s e i m Foeraxheirt u. Wandel, K o s e l V . , M u n c h e n 1971, p p . 
427-30'. 

( b ) C f . E . S c h i l l e b e e c k x : Matrimônio, p p . 145-155. É o m e l h o r c o ­
mentário q u e e u até a g o r a l i s o b r e 1 C o r 14-16, o n d e S c h . e n c o n t r a a m a i s 
c o m p a c t a t e o l o g i a d o matrimômo, q u e s e esboça n a s p p . 147-149, q u e s e ­
g u e m . O q u e é p a r a d o x a l é q u e a t e o l o g i a p a u l i n a é e l a b o r a d a e m c o ­
nexão c o m p o s s i b i l i d a d e d e dissolução d o c a s a m e n t o d i t o n a t u r a l . 

"É u m d a d o bíblico q u e o matrimônio d e p e s s o a b a t i z a d a irmão o u 
"irmã" é m e m b r o d e u m a c o m u n i d a d e d e fé e a s s i m p e s s o a b a t i z a d a n a 
fé — t e m s e n t i d o m a i s p r o f u n d o e m a i s r a d i c a l d o q u e o c a s a m e n t o d e 
i m i a p e s s o a não b a t i z a d a , e m b o r a o último s e j a c e r t a m e n t e u m m a t r i ­
mônio r e a l . P o i s , e n q u a n t o o matrimônio é f o r m a l m e n t e indissolúvel 
q u a n d o s e t r a t a d e p e s s o a b a t i z a d a , é dissolúvel q u a n d o s e t r a t a d e p e s ­
s o a não b a t i z a d a . ( M e s m o o c a s a m e n t o d e p e s s o a b a t i z a d a é a s s i m i n d i ­
r e t a m e n t e dissolúvel, através d a p a r t e não b a t i z a d a ) . D e v e - s e p r o c u r a r , 
p o i s , a b a s e d a i n d i s s o l u b i l i d a d e a b s o l u t a n o b a t i s m o cristão. E a s s i m 
" a v o n t a d e d o C r i a d o r " a q u e s e r e f e r i u C r i s t o s i g n i f i c a q u e o m a t r i ­
mônio, c o m o uma realidade humana, é uma realidade que inclui uma 
relação religiosa para com Deus — a relação d e salvação q u e f o i c o n c r e t a ­
m e n t e e s t a b e l e c i d a e m C r i s t o — e a s s i m f o r m a l m e n t e t o m a - s e p a r t i l h a 
d o h o m e m p e l a fé e p e l o b a t i s m o . O c a s a m e n t o é u m a r e a l i d a d e d e 
aliança. A Epístola a o s Efésios (5,25-32), p o r t a n t o , p o d e d i z e r q u e a 
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Corolário: O s a c r a m e n t o s e m rito. S e o matrimônio d o s fiéis b a t i ­
z a d o s é p o r s i m e s m o , p e l a inscrição n o C r i s t o , o ícone, i.é, a 

comunhão d e v i d a à q u a l s e r e f e r i r a m o Gênese e o logion d e C r i s t o 
s o b r e a I n d i s s o l u b i l i d a d e d o matrimônio t i n h a u m s e n t i d o m a i s p r o f u n d o , 
e i n d i c o u a união indissolúvel e n t r e C r i s t o e s u a I g r e j a . O logion de 
Cristo sobre a "uma só carne", e m q u e s e b a s e i a a i n d i s s o l u b i l i d a d e 
d o matrimônio, está essencialmente associado à comunhão entre Cristo 
e sua Igreja. I s t o não s i g n i f i c a q u e P a u l o e s t a b e l e c e u e s t a conexão e x ­
p l i c i t a m e n t e q u a n d o c o n f i r m o u a separação d o matrimônio c o m u m a 
p e s s o a não b a t i z a d a ; m a s e s t a visão está c e r t a m e n t e i m p l i c a d a n o d i n a ­
m i s m o a b s o l u t o d e s t e s t e x t o s . E s t a é a razão p o r q u e e u c r e i o q u e a 
b a s e bíblica m a i s f o r t e d o aspecto sacramentai do matrimônio deve ser 
encontrada em 1 Cor 7,15 — a autodissolução d e u m matrimômo c o m 
u m a p e s s o a não b a t i z a d a q u a n d o e s t a p e s s o a r e c u s a v i v e r c o m a p a r t e 
q u e crê. O c a s a m e n t o d e u m a p e s s o a não b a t i z a d a não é a b s o l u t a m e n t e 
r e d u z i d o e m s e u e s t a d o p o r e s t a visão — p e l o contrário, P a u l o proíbe a 
separação s e a p a r t e não b a t i z a d a q u e r c o n t i n u a r o matrimônio c o m a 
p a r t e cristã. E s t a visão i n d i c a s i m p l e s m e n t e q u e o matrimônio t e m c a ­
ráter e s p e c i a l p a r a u m a p e s s o a b a t i z a d a . É b a s t a n t e d i f e r e n t e d a situação 
e m q u e u m matrimômo " s e d i s s o l v e " e m b a s e r e l i g i o s a e n o r m a l p o r 
c a u s a d a persistência n o adultério; p o i s n e s t e c a s o não s o m e n t e s e f a z 
violência à obrigação m o r a l , m a s o e l o o b j e t i v o d o * matrimônio p e r m a ­
n e c e não e n f r a q u e c i d o , n e s t a visão bíblica. I s t o só p o d e s i g n i f i c a r q u e 
o b a t i s m o é o vínculo r e a l e c o n c r e t o n o matrimônio cristão — c o n ­
t i n u a n d o o b a t i s m o a t e r u m e f e i t o n o e s t a b e l e c i m e n t o d o matrimônio 
e r e s u l t a n d o d i s t o a obrigação m o r a l d e s e r " u m a só c a m e " . O vínculo 
r e a l , i s e n t o d e intervenção h u m a n a , está p r e s e n t e n o matrimônio e m v i r ­
t u d e d o b a t i s m o cristão. E s t e vínculo r e a l está a i n d a p r e s e n t e n u m 
matrimônio d e p e s s o a não b a t i z a d a , o u n u m matrimônio c o m p e s s o a 
não b a t i z a d a , e n q u a n t o não f o r n e g a d o o mistério d e C r i s t o . P o d e m o s , 
p o i s , c h a m a r t a l c a s a m e n t o d e c a s a m e n t o i m p l i c i t a m e n t e cristão — r e a ­
l i d a d e implícita q u e d e s a p a r e c e a u t o m a t i c a m e n t e s e h o u v e r negação e x ­
plícita d o mistério d e C r i s t o . E a s s i m , s e a p a r t e não b a t i z a d a q u i s e r 
c o n t i n u a r a v i v e r c o m o m a r i d o o u a e s p o s a cristã, e s t e matrimônio 
p e r m a n e c e indissolúvel — s e g u n d o P a u l o . S e , d e o u t r o l a d o , a p a r t e não 
b a t i z a d a s e a c h e e x p l i c i t a m e n t e à r e a l i d a d e histórica d o c r i s t i a n i s m o — 
n e s t e c a s o a e s p o s a ( o u o m a r i d o ) q u e s e c o n v e r t e u a o c r i s t i a n i s m o 
— e a i n d a s e r e c u s a a c o n t i n u a r n e s t a comunhão d e v i d a c o m e l a , é 
e v i d e n t e q u e está n e g a n d o a relação implícita d o matrimônio a C r i s t o , e 
conseqüentemente n e g a n d o também o vínculo r e a l e indissolúvel q u e e s t a 
relação c o n f e r e a o matrimônio. Será m e l h o r a n a l i s a r a s implicações d o g ­
máticas d a visão d e P a u l o a n t e s d e p r o c e d e r , e m m i n h a síntese, a d i s ­
c u t i r o p o d e r d e jurisdição q u e a a u t o r i d a d e hierárquica t e m s o b r e o 
matrimônio. I s t o p a r a a s s e g u r a r q u e a i n d i s s o l u b i l i d a d e r e l a t i v a d o m a ­
trimônio não é i n t e r p r e t a d a n u m s e n t i d o " p o s i t i v i s t a " o u p u r a m e n t e 
jurídico, p o r m e i o d e u m s i m p l e s a p e l o a o " p o d e r d a s c h a v e s " d a I g r e j a . 
O p o d e r d a s c h a v e s não é e m n e n h u m c a s o u m a a u t o r i d a d e e x i s t e n t e 
i n d e p e n d e n t e m e n t e d a a u t o r i d a d e d e C r i s t o . As duas estão intimamente 
ligadas. Paulo não baseou seu raciocínio em sua autoridade apostólica, 
mas na realidade salvifica objetiva do matrimônio que ele, como apóstolo 
de Cristo, e s c l a r e c e u e i n t e r p r e t o u . C o m o r e s u l t a d o d i s t o , o c o n t r a t o 
m a t r i m o n i a l d e p e s s o a s não b a t i z a d a s s e m dúvida t e m u m a tendência à 
i n d i s s o l u b i l i d a d e a b s o l u t a p o r c a u s a d e s t a relação implícita a C r i s t o ; 
m a s d e o u t r o l a d o , p o d e a b r i r c a m i n h o a u m matrimônio q u e a d q u i r e 
relação explícita c o m o mistério d e C r i s t o e s u a I g r e j a à b a s e d o b a ­
t i s m o . O caráter d i s t i n t o d o matrimônio d e 7,14.16; a q u i P a u l o d i z q u e 
a p a r t e não b a t i z a d a , e q u e o s f i l h o s d e t a l matrimônio são também 
" s a n t o s " . 
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i m a g e m q u e contém p r e s e n t e o s i g n i f i c a d o a o q u e s e r e f e r e , 
n o c a s o , a aliança d o C r i s t o c o m a I g r e j a , então não p r e c i s a d o 
r i t o eclesiástico c o m o o u t r o s s a c r a m e n t o s n o s q u a i s s e r e a l i z a a 
I g r e j a , p o i s já e l e é o s a c r a m e n t o e c l e s i a l , q u e está e m relação à 
I g r e j a , — p r o t o - s a c r a m e n t o " c o m o a auréola d e candescência a o 
r e d o r d o s o l i n c a n d e s c e n t e ; não p r e c i s a d o s a c e r d o t e , p o r q u e o s 
n u b e n t e s são m i n i s t r o s e m v i r t u d e d o sacerdócio c o m u m e n r a i z a d o 
n o b a t i s m o . P o r e s s a p r o x i m i d a d e é também o s a c r a m e n t o per­
m a n e n t e . 

É a relação c o n j u g a i q u e C r i s t o a s s u m e e s a n t i f i c a n o s a c r a m e n t o 
d o matrimônio. O m a n u a l t r a d i c i o n a l t e n d i a a r i t i i a l i z a r o s a c r a ­
m e n t o e a d a r d e m a s i a d a ênfase a o i n s t a n t e d o c o n s e n t i m e n t o 
e n q u a n t o q u e t o d o o s e n t i d o d o s a c r a m e n t o v e m d o r e l a c i o n a m e n t o 
s a c r a m e n t a i q u e e l e i n i c i a . O matrimônio é u m s a c r a m e n t o p e r ­
m a n e n t e não n o s e n t i d o d e q u e o r e l a c i o n a m e n t o m a t r i m o n i a l 
c o n t i n u a e p e r p e t u a a força s a c r a m e n t a i d o c o n s e n t i m e n t o , m a s 
n o s e n t i d o d e q u e e s t e r e l a c i o n a m e n t o é s a c r a m e n t o , e m p r i m e i r o 
l u g a r e p r i n c i p a l m e n t e d e próprio d i r e i t o . P i o X I c i t o u a s p a l a v r a s 
d o C a r d e a l B e l a r m i n o : " O S a c r a m e n t o d o matrimômo poderá s e r 
c o n s i d e r a d o d e d u a s m a n e i r a s : n o m o m e n t o d e s u a realização e 
n a s u a permanência d e p o i s . E s t e S a c r a m e n t o é, d e f a t o , s e m e l h a n t e 
à E u c a r i s t i a , q u e d a m e s m a f o r m a é s a c r a m e n t o não só n o m o ­
m e n t o d e s u a realização, m a s também e n q u a n t o p e r m a n e c e . P o i s , 
e n q u a n t o v i v e r e m o m a r i d o e a m u l h e r , s u a associação será s e m p r e 
o s a c r a m e n t o d e C r i s t o e d a I g r e j a . " 

I s t o não é n a d a m a i s d o q u e o d e s e n v o l v i m e n t o teológico d o e n s i ­
n a m e n t o d e S . P a u l o e m Efésios c a p . 5, e n s i n a m e n t o q u e será 
básico p a r a q u a l q u e r t e o l o g i a d o s a c r a m e n t o . P a r a S . P a u l o o 
r e l a c i o n a m e n t o d a e s p o s a e d o e s p o s o cristãos r e f l e t e e t o m a 
v i s i v e l a t r o c a d e v i d a e a m o r q u e f a z C r i s t o u m c o m s u a e s p o s a , 
a I g r e j a . O c a s a m e n t o cristão o c u p a s e u l u g a r n e s t a união v i t a l e 
q u e dá a v i d a e s e t o m a u m a força n a missão r e d e n t o r a . É 
p o r q u e o c a s a m e n t o está i n s e r i d o n a e s f e r a d a redenção, q u e o 
mistério f u n d a m e n t a l d o c r i s t i a n i s m o , a u n i d a d e f e c u n d a e n t r e 
C r i s t o e a I g r e j a , s e r e a l i z a d e n o v o e m c a d a matrimômo cristão. 
É d e s t a f o n t e q u e e l e traça s e u q u a d r o d a s a t i t u d e s m o r a i s q u e 
d e v e r i a m i n s p i r a r o c a s a m e n t o cristão e d a l e a l d a d e e f i d e l i d a d e 
q u e d e v e r i a m caracterizá-lo — e s p o s a e e s p o s o r e i m i d o s , não 
p o r q u e são u m só o s s o e uma, só c a m e , m a s p o r q u e são m e m b r o s 
d o único c o r p o d e C r i s t o : " P o r q u e s o m o s m e m b r o s d o s e u c o r p o . 

74. C f . C h . S . P i e r c e : The Division of Signs em Collected papers, 
v o l . 2, B o o k 2, c h 3 p p . 156-173 ( v . Semiótica e Filosofia. Textos escolhidos 
de P., C u l t r i x ) S . P . 1972, p p . 115-134. 

75. K . E e i n h a r d t - H . J e d i n : Ehe, Sakrament in der Kirche des Her-
ren, V e r l a g , B e r l i n 1971, p p . 26-34. 
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p o r e s t e m o t i v o o h o m e m deixará o p a i , a mãe e s e imirá a s u a 
e s p o s a e o i s d o i s serão u m " (5.30-31).'^^ 

M a s , p o r o u t r o l a d o , c o m o t o d o s o s s a c r a m e n t o s , t e m a e s t r u t u r a 
eucológica, o s e n s u s f i d e i s e n t i u a n e c e s s i d a d e d e e x p r e s s a r l i t u r -
g i c a m e n t e o mistério d o s a c r a m e n t o m a t r i m o n i a l p e l a oração d i r i ­
g i d a a o P a i e c o n s u b s t a n c i a d a n a oração d e C r i s t o C e l e s t e , s e m p r e 
o u v i d a e e f i c a z q u e n o s a s s o c i a a o mistério d e s u a Páscoa e 
P e n t e c o s t e s ; e a oração i n t r o d u z i d a p e l a I g r e j a c r e n t e n a oração 
d e C r i s t o q u e n o s dá a s u a graça. M a s a L i t u r g i a não é s a c r a m e n t a i 
m a s a dramatização e c l e s i a l d o s a c r a m e n t o já f e i t o : o c a s a m e n t o 
é o s a c r a m e n t o . " 

N o p a n o d e f u n d o s e d e s t a c a m e l h o r o s e m b l a n t e d i v i n o s a c r a ­
m e n t a i n o r o s t o h u m a n o d e aliança m a t r i m o n i a l , q u e r n a l i n h a 
d o a m o r c o n f i g u r a t i v o d a aliança, q u e r n a l i n h a d o a m o r e x p r e s s i v o 
d a aliança e x a t a m e n t e p o r q u e é " i m a g e m e participação d a aliança 
d e a m o r e n t r e C r i s t o e a I g r e j a " (48 ,4 ) . 

N a linha do a m o r configurativo de aliança: o - a m o r c o n j u g a i é 
a s s u m i d o n o a m o r d i v i n o p o r C r i s t o , o q u a l , p e l o s a c r a m e n t o v e m 
a o e n c o n t r o d e s e u s fiéis... c o m e l e s p e r m a n e c e . . . p e l a força 
r e d e n t o r a . E t u d o , através d o s a c r a m e n t o (48 ,1 ) . O s a c r a m e n t o 
q u e é símbolo e c l e s i a l p e l o q u a l C r i s t o s i g n i f i c a a e n t r a d a d o 
h o m e m n o s e u mistério, p a r a q u e n a s u a situação h v u n a n a p o s s a 
v i v e r o s e u mistério ( d e C r i s t o ) . T o d o s a c r a m e n t o e x p l i c i t a o m i s ­
tério r e d e n t o r d o C r i s t o ; t o d o s têm u m a r a i z : C r i s t o m o r t o o n t e m 
e v i v e n t e h o j e . T o d o s têm u m a f i n a l i d a d e : p a r t i c i p a r n a v i d a n o 
Espírito d o R e s s u s c i t a d o . T o d o s a c r a m e n t o é p o r i s s o t u n " m e m o ­
r i a l " : C r i s t o , a f o n t e d a v i d a p e l o q u e f e z e s o f r e u h u m a n a m e n t e . 
Ê a presença: C r i s t o r e s s u s c i t a d o a t u a n t e . Ê o anúncio: o s a c r a ^ 
m e n t o i n s e r e n a história — t e m p o e dimensão d a s r e a l i d a d e s 
últimas-eschaton. 

A aliança m a t r i m o n i a l r e l e m b r a t o d a a temática n u p c i a l d a história 
salvífica d a dádiva q u e C r i s t o f e z à I g r e j a . S e u mistério d e m o r t e : 
d e s p r e n d i m e n t o d e s i m e s m o s u s c i t a a l i b e r d a d e . S u a ressurreição: 
o a b a n d o n o , a e n t r e g a é o c a m i n h o p a r a a v i d a . O h o m e m m o r r e 
p o r não s a b e r a m a r , v i v e d o e n c o n t r o c o m T u , d e l e c o m e l a , 
d e l a c o m e l e . M o r r e p o r não s a b e r d a r e a c e i t a r . O matrimônio 
é c o n c r e t a m e n t e símbolo d a Aliança. S e u v a l o r r e l i g i o s o v e m d e 
q u e o e n c o n t r o d o h o m e m e m u l h e r c o n c r e t i z a n a situação h u m a n a 
o s e n t i d o d o a m o r d e C r i s t o à I g r e j a . 

76. C a s t i C o n n u b i i A A S 23 (1930) P . 583 P - P 4, n . 116 — B e l a r m i n o , 
De Contro-Versis T . I I I , d e M a t r . C o n t r . I I , e . 6. 

77. C o m o o c a s a m e n t o s e i n s e r e n o septenário ( v i d e e m a n e x o o 
E x c u r s u s I ) . 
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A aliança é presença, v i n d a e permanência d e C r i s t o . R e l e m b r a r 
não é p u r o r e c o r d a r . É p e r c e b e r q u e o p a s s a d o está p r e s e n t e 
a g i n d o , u r g i n d o ; é t a r e f a a c u m p r i r . O p n e u m a d o C r i s t o a t u a l i z a 
o m e m o r i a l . P e l o s a c r a m e n t o , o s cônjuges i n s e r e m - s e e e n g a j a m - s e 
n a dinâmica d a Aliança bíblica, não r e n u n c i a n d o às exigências d o 
a m o r , m a s v i v e n d o - a s g e n e r o s a m e n t e : o laço d o a m o r h u m a n o é 
tão g r a n d e e p r o f t m d o q u e não há n e c e s s i d a d e d e o r e n e g a r p a r a 
q u e s e t o r n e r e a l i d a d e cristã. O laço d e d o i s a m o r e s q u e é a 
f i b r a d a sacramentalídade d o matrimônio. 

A aliança é f u t u r o e p r o f e c i a . S o b r e p a s s a o t e m p o p e l a p e r m a ­
nência. V a i além d o t e m p o . Não s e p o d e t r s u i s p o r o m o d o histórico 
d o a m o r n o d e f i n i t i v o d o R e i n o , m a s p o d e a n t e c i p a r - s e o d e f i n i ­
t i v o : o r e c o n h e c i m e n t o g e n e r o s o e c r e s c e n t e d o T u n a diferença 
v e n e r a d a . 

C r i s t o q u e e n t r a n a aliança m a t r i m o n i a l d e s e n v o l v e c o m a s u a 
presença a t i v a a s p o t e n c i a l i d a d e s d o a m o r h u m a n o e a c e l e r a s u a 
orientação p a r a a s a l t u r a s , p a r a D e u s , p e l o s e u e x e m p l o . O V a t i ­
c a n o I I r e p e t e a s s i m o q u e já o C o n c i l i o d e T r e n t o e n s i n a r a e o 
q u e a s encíclicas Arcanum Divinae e Casti C m n u b i i t r a n s m i t i r a m : 
l e v a r à perfeição o a m o r n a t u r a l . o V a t i c a n o I I u s a três v e r b o s : 
sanare, perficere, e l e v a r e : " O S e n h o r d i g n o u - s e c u r a r , aperfeiçoar 
e e l e v a r o a m o r c o n j u g a i c o m o d o m e s p e c i a l d a graça e d a c a r i ­
d a d e " (49 ,1 ) . Ê s u a "força r e d e n t o r a " 48,2 ( v i r t u s r e d e m p t i v a ) . O 
a m o r d a aliança m a t r i m o n i a l e e c l e s i a l v e n c e s o b o s i n a l d a c r u z : 
p o r q u e é ameaçada p e l o m a l d e v e t r a n s f o r m a r e m Paixão o q u e 
t e m d e paixão. O matrimônio não é legalização d a p o r n e i a . A 
m u l h e r não é c o n c u b i n a r e c o n h e c i d a — o matrimônio é u m a graça, 
o s q j c r a m e n t o q u e t e m também u m a s p e c t o p u r i f i c a d o r , e s q u e c i d o 
p e l o s i d e a l i s t a s g e n e r o s o s , c u j o o t i m i s m o d e s p e r c e b e a dimensão 
dramática e t e n s i o n a l d a situação: h o m e m — f a c e - a - f a c e — d a 
m u l h e r . N a t e r r a t u d o é p r o m e s s a , e o s e n t i d o c o n j u g a i t e m q u e 
s e r e i n v e n t a r d i a r i a m e n t e n o s p e s a d e l o s d a v i d a r o t i n e i r a e d o 
i n a t o egoísmo c i n z e n t o . O s a c r a m e n t o não d e v o l v e o paraíso d o 
c a s a l i n a u g u r a l m a s n o s m o s t r a o c a m i n h o e dá a s forças p a r a 
não c a n s a r , n e m d e s c a n s a r n a q u e d a . L e v a n t a r - s e e p r o s s e g u i r . O 
s a c r a m e n t o é o g e r m e , c o m o o a m o r é u m a p o s s i b i l i d a d e . Só 

78. C f . K . R a h n e r : Die Ehe ais Sakrament, p p . 523-529, 536-540. P a r e ­
c e - m e o c a m i n h o m a i s a c e r t a d o p a r a a explicação d e sacramentalídade 
m a t r i m o n i a l a p a r t i r d o a m o r c o n j u g a i . Só q u e R a h n e r o f a z c o m p a s s o s 
g i g a n t e s c o s , c u j o espaço s a l t a d o p r e c i s a r i a p r e e n c h e r . 

79. S e s s i o X X I V , D . - S . 1749: G r a t i a m . . . q u a e n a t u r a l e m i l l u m a m o -
r e m p e r f i c e r e t . . . c o n i u g e s q u e s a n c t i f i c a r e t i p s e C h r i s t u s s u a n o b i s p a s -
s i o n e p r o m e r u i t . Leão X I I I : A r c a n u m D i v i n a e S a p i e n t i a e D . - S . 3142: e t 
a m o r e m q u i e s t n a t u r a e c o n s e n t a n e u m p e r f e c i s s e . . . P i o X I : C a s t i C o n ­
n u b i i A A S 22 (1930) p . 554 v o l t a à expressão d e T r e n t o , q u e m e n c i o n a 
e x p r e s s a m e n t e . 
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m o r r e n d o o h o m e m a o egoísmo, e m C r i s t o e r e s s t i s c i t a n d o c o m 
E l e , a r e a l i z a . 

O caráter e l e v a n t e e r e d e n t i v o d o a m o r c o n j u g a i n a aliança m a t r i ­
m o n i a l c o m o s a c r a m e n t o m a n i f e s t a s s e também n a linha expressiva 
da aliança matrimonial. O V a t i c a n o I I v e n c e u resistências s e c u l a r e s 
e c o n s e g u i u i n t e g r a r a z o n a n o t u r n a d o s e x o n a região d i u r n a d a 
aliança. O c a r i n h o , a s carícias, o a m p l e x o , o a t o c o n j u g a i g a n h a r a m ' 
s e u s e n t i d o p e r d i d o e p e c u l i a r . S u b l i m o u o d e s e j o d o i n c o n s c i e n t e 
libídlnoso n o s a c r a m e n t o . R e s o l v e u o q u e F . C h i r p a z c h a m o u o 
p a r a d o x o d o a t o sexual.«« 

Ê p e n a não p o d e r m o s , esboçar a s múltiplas f a c e t a s d a "expressão 
física" d o a m o r n a s s u a s ramificações s e x u a i s , r e c o l h e n d o o q u e 
há d e m a d u r o n a s ciências h u m a n a s e m o s t r a r c o m o p e l o f a z e r - o -
- a m o r , o a m o r d a aliança r e s p i r a , s e constrói, s e r e f a z e s e s u b l i m a , 
t e n d e n d o a s s i n t o t i c a m e n t e p a r a o i n f i n i t o . O i m p o r t a n t e é q u e o 
V a t i c a n o I I c o m o s o l h o s d o h o m e m p r i m e i r o v i r a a n u d e z s e m 
enrubescência d o p u d o r m a c u l a d o : o s a t o s p e l o s q u a i s o s e s p o s o s 
s e u n e m c a s t a e i n t i m a m e n t e , são d i g n o s e h o n e s t o s ; e r e a l i z a d o s 
d e f o r m a h i m a a n a s i g n i f i c a m e p r o m o v e m a doação recíproca p e l a 
q u a l s e c o m p l e t a m m u t u a m e n t e n a a l e g r i a e f e l i c i d a d e . (48,1 — 
48 ,2 ) . «1 A c e i t o u - a e i n c l u i u - a n o s i n a l s a c r a m e n t a i e n a graça s a c r a ­
m e n t a i , a t a l p o n t o q u e N a v a r e t t e não d u v i d a q u e a dimensão 
e x p r e s s i v a f a z p a r t e d a aliança — s a c r a m e n t o , e h i m i a n a m e n t e 
f e i t a , é graça crística. 

N i m c a e n t e n d i p o r q u e o s q u e s e e s c a n d a l i z a m c o m a i n d i s s o l u ­
b i l i d a d e d o matrimônio ratum e c o n s u m m a t u m são tão p u r i t a n o s 
e t a n t o d e s v a l o r i z a m o a t o r e a l i z a d o r d a aliança. Não s e t r a t a 
a p e n a s d o a t o físico (não m e i m p o r t a o q u e p e n s a m o s c a n o n i s t a s , 
f a l o c o m o teólogo sistemático), c a r n a l , m a s d a q u e l e a t o —- p o d e 
s e r o d a p r i m e i r a n o i t e — q u e é i m p r e g n a d o d o mistério d a 
Encamação — V e r b u m C a r o — e q u e é p u r i f i c a d o n a Paixão 
s e c t m d u m C a m e m . 

Observação: C o m o o s a c r a m e n t o r e d i m e e e l e v a a aliança m a t r i ­
m o n i a l n a s d u a s l i n h a s : c o n f i g u r a t i v a e e x p r e s s i v a , é o u t r a questão 
q u e é t r a t a d a n a s a c r a m e n t a l o g i a , n o capítulo d a c a u s a l i d a d e s a r 
c r a m e n t a l . 

80. L e c o r p s ( I n i t i a t i o n p h i l o s o p h i q u e n . 60), P r e s s e s U n i v . P a r i s , 
p . 72. C f . J . S a r a n o : L ' e s p r i t , l e s e x e e t I a hête e m : UEsprit, 1960, n o v . 
p . 1863 — O t e m a único d e s t e número é a s e x u a l i d a d e . P a r a o n o s s o 
propósito são d e i n t e r e s s e o s a r t i g o s d e F . C h i r p a z : L ' i n t e n t i o n d e 
1 ' e n c o n t r e ( p p . 1833-38) e A . D u m a s : Sexualité e t l a n g u a g e ( p p . 1889-98). 

81 C f . N a v a r e t t e : S t r u c t u r a , n . 150, n o t a 189, q u e dá a gênese e o 
s e n t i d o d o t e x t o . 

82. P . N a v a r e t t e , a o m e u v e r , f e z u m a síntese f e l i z d o p e n s a m e n t o 
d o V a t i c a n o I I . L a m e n t o q u e o s resíduos canômcos — e l e é c a n o n i s t a — 
a r r a n h a r a m u m p o u c o a l i s u r a d o s e u p e n s a m e n t o . 

N a v a r e t t e : F o e d u s c o n i u g a l e . . . e m CoUectanea 515-516. 
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I V . Q U A E S T I O N E S D I S P U T A T A E 

N e n h u m s a c r a m e n t o e m u i t o m e n o s o d a aliança m a t r i m o n i a l , 
é u m a r e a l i d a d e q u e p a i r a n o a r , i s o l a d a , s o z i n h a . O s s a c r a m e n t o s 
não são n u v e n s o u movediças a c i m a d a t e r r a p o r c i m a d a s cabeças 
d a g e n t e . São e v e n t o s crístico-eclesiais, são a c o n t e c i m e n t o s a t i v a d o s 
q u e c o n c e r n e m a g e n t e c r e n t e e g e s t o s h u m a n o s simbólicos q u e 
i n t r o d u z e m o s fiéis n o mistério d e C r i s t o , o u v i s t o s d o l a d o d o 
C r i s t o , são o s a t o s salvíficos d o C r i s t o n a história p a r t i c u l a r d e 
c a d a u m e d a c o m u n i d a d e à q u a l p e r t e n c e . 

E c o m o a v i d a é c h e i a d e p r o b l e m a s , o s s a c r a m e n t o s o são 
também; não excluído o d o matrimônio. S e o matrimônio começa 
c o m r o s a s e pétalas, u m d i a encontrará e s p i n h o s . S e é rosário e 
mistério, então u m terço, p e l o m e n o s s e g i m d o a r e g r a , será m e d i ­
t a t i v a oração s o b r e o s mistérios d o l o r o s o s . P a r a o s c a s a d o s , p a r a 
a I g r e j a , p a r a o s teólogos, p a r a o s c a n o n i s t a s . P a r a o s p r i m e i r o s 
m a i s , p a r a o s s e g u n d o s m e n o s . O s teólogos r e s p i r a m n a fé, o s 
c a n o n i s t a s n a l e i . A tensão e n t r e a fé q u e não s e d e i x a e não s e 
p o d e e n c l a u s u r a r n a l e i , é u m s o f r i m e n t o a m a i s . 

É óbvio q u e não p o d e m o s a b o r d a r t o d o s o s p r o b l e m a s . A l i s t a d o s 
p r o b l e m a s e a s p i s t a s d a s a l t e r n a t i v a s possíveis e x a r o u c o m b a s ­
t a n t e l u c i d e z e d e m a n e i r a e x a u s t i v a , — n a t u r a l m e n t e s o b o p o n t o 
d e v i s t a jurídico, — P . H u i z i n g «3 e o c i t a d o H . H e r m a n n . 

P a r a o teólogo três c o i s a s são d e importância c a p i t a l : a fé, a 
f i d e l i d a d e , o a m o r . C o m o a f i d e l i d a d e é u m t e m a a s e r d i s c u t i d o 
à p a r t e r e s t a - n o s f a l a r d a fé e d o a m o r , e m f o r m a d e quaestio 
disputata, i.é, u m a questão à q u a l a d o u t r i n a t r a d i c i o n a l e a p r a x e 
v i g e n t e não dá a r e s p o s t a satisfatória. Não s e t r a t a d a fé: é n a fé 
q u e s e b u s c a a r e s p o s t a p a r a u m p r o b l e m a n o v o . 

1.' Q u a e s t i o : A fé é necessária p a r a q u e o matrimônio s e j a o 
s a c r a m e n t o d a aliança, p o r q u e t o d o s e l e s são s a c r a m e n t o s d a fé 
e t o d o s o p e r a m p e l o m e n o s n a fé d a I g r e j a . 

83. P . H u i z i n g : Deverá s e r r e v i s t a a legislação d a I g r e j a s o b r e o c a ­
s a m e n t o ? e m Concilium 18 (1966) p p . 142-156. 

N o p r o j e t o d o n o v o C . I . C . , o c a n o n 4, § 2, q u e d e v e r i a s u b s t i t u i r o 
a t u a l c a n o n 1015, d e f i n e - s e o c o n s u m m a t u m , s i c o n i u g e s i n t e r s e humano 
modo p o s u e n m t a c t u m . . . e t c . Q u a n t o a o e l o q u e u n e a Encaniação-
Paixão-Ressurreição c o m a experiência a m o r o s a e m c o r p o r a l i d a d e v i v i d a 
n o s a t o s s e x u a i s , v e r : G . S c h e r e r : Nueva compreensión de Ia sexualidad, 
p p . 107-117, 194-201. 

84. A s opiniões m o d e r n a s , q u e são, e m g r a n d e p a r t e , o f r u t o d a r e ­
novação litúrgica, são s u c i n t a e c r i t i c a m e n t e esboçadas e m J . A u e r e 
J . R a t z i n g e r : Kleine Katholische Dogmatik VI, P u s t e t , R e g e n s b u r g , 1971, 
p p . 51-82. M a s não s e d e v e e s q u e c e r a lúcida observação d o teólogo .. 
L e o n a r d o G e r k e , comentário b a s t a n t e útil: " Q u e , n o s a c r a m e n t o d o m a ­
trimônio, o o p u s o p e r a t u m e o o p u s o p e r a n t i s s e j a m f a c i l m e n t e c o n f u n -
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S e g u n d o a d o u t r i n a t r a d i c i o n a l , c o n s a g r a d a p e l o C . I . C . , c a n . 
1012 § 2, o c a s a m e n t o d o s b a t i z a d o s ( e v i d e n t e m e n t e a d u l t o s ! ) é 
s e m p r e s a c r a m e n t o , p o r q u e , c o m o v i m o s , n o c a s o d o s b a t i z a d o s 
o s a c r a m e n t o é inseparável d o c a s a m e n t o c o n s i d e r a d o c o m o c o n ­
t r a t o . 8 s Q u e o s a c r a m e n t o não s e p o d e s e p a r a r d o c a s a m e n t o , é 
c l a r o ; q u e o c a s a m e n t o p o s s a s e r s e m s a c r a m e n t o n o c a s o d o s 
b a t i z a d o s é m e n o s c l a r o . Q u e h a j a transparência s a c r a m e n t a i n o s 
o l h o s d o C r i s t o , não s e p o d e d u v i d a r ; q u e h a j a n o s o l h o s d a 
I g r e j a , s e o s n u b e n t e s r e s p i r a m a fé o x i g e n a d a d o a m b i e n t e s o c i a l 
cristão, c o m o e r a o c a s o d a i d a d e s a c r a l cristã, pode«e a d m i t i r , 
m a s , s e o s n u b e n t e s n u n c a t i v e r a m a fé, o u s e p e r d e r a m , o u s e 
s e p r o f e s s a m s e m fé n e n h u m a , q u a l é a transparência s a c r a m e n t a i 
d o s e u c a s a m e n t o ? Não s e d i g a : é t r a n s p a r e n t e n a fé d a I g r e j a 
q u e vê n e l e s o s m e m b r o s i n c o r p o r a d o s a C r i s t o , e n a aliança d e l e s , 
o esboço translúcido d e s u a própria aliança. I s t o b a s t a ? Não s e 
esqueça q u e d e u m m o d o o u d e o u t r o , p a r a h a v e r s a c r a m e n t o , é 
necessário n o m i n i s t r o o u n o s u j e i t o d o s a c r a m e n t o , l u n e l o 
intencional p e l o q u a l s e u n e à fé d a I g r e j a . T a l v e z h a j a u m a 
i n t e n c i o n a l i d a d e t e n d e n c i a l , u m d e v e r - s e r e m f o r m a d e urgência, 
m a s não v e j o c l a r o , q u e i s t o s e j a s u f i c i e n t e , a não s e r p a r a u m 
s a c r a m e n t o " r e d u z i d o " , c o m o d i z C . v a n O u w e r k e r k . 

díveis r e s u l t a d a própria n a t u r e z a d e s t e s a c r a m e n t o . S o m e n t e n o m a ­
trimônio, d e n t r e t o d o s o s s a c r a m e n t o s , o s i n a l s a c r a m e n t a i c o n s i s t e , n a 
s u a t o t a l i d a d e , e m a t o s d a q u e l e s q u e r e c e b e m o s a c r a m e n t o ; e a i n d a m a i s , 
e s t e s a t o s são, p e l o m e n o s n o s e u conteúdo o b j e t i v o e s e n t i d o , e s s e n c i a l ­
m e n t e a expressão d e a m o r o u d e c a r i d a d e e , p o r i s s o , serão e l e s t a n t o 
v e r d a d e i r o s e r e t o s q u a n t o m a i s são s u b j e t i v a m e n t e p l e n o s d e a m o r e 
d e c a r i d a d e " . 

L . G . : Christian Marriage, a permanent sacrament, W a s h i n g t o n , 1965, 
p . 147. 

C f . a sólida m o n o g r a f i a d e L . V i l l e t t e : Foi et sacrement. Paul un dia­
logue entre les Églises. 2 v o l . B l o u d & G a y , P a r i s 1959 (1.° v o l . ) , 1964 
(2.° v o l . ) e V a t i c a n o I I , S . C . 59. 

85. C f . P . Adnès: L mariage, p . 146, m a s o a r g u m e n t o , q u e dá, é 
i d e m p e r i d e m . K . R e i n h a r t é m a i s p r e c i o s o : não é q u a l q u e r c a s a m e n t o 
q u e é s a c r a m e n t o , m a s só o d o s b a t i z a d o s . O b a t i s m o é p e r t e n c i m e n t o à 
I g r e j a , não c o n f e r e a p e n a s condições e x t e r n a s p a r a q u e s e r e a l i z e o s a ­
c r a m e n t o , dá e m p r i m e i r a mão a o c a s a m e n t o a transparência s a c r a m e n ­
t a i . . . E x e r c e a função q u e n o s o u t r o s s a c r a m e n t o s t e m a p a l a v r a s i g n i -
f i c a n t e d a fé... A r e a l i d a d e e eficácia ( W i r k U c h k e i t i m d W i r k s a m k e i t ) 
d o caráter b a t i s m a l não d e p e n d e p r i m a r i a m e n t e d a v o n t a d e d o h o m e m , 
m a s d a v o n t a d e d e C r i s t o " . D i e E h e — S a k r a m e n t i n d e r K i r c h e d e r 
H e r m , p p . 31-34. 

86. C f . referência a o a r t i g o d e C . V a n O u w e r k e r k e m J . S n o e k : D i s ­
cussão e m t o m o d a I n d i s s o l u b i l i d a d e d o Matrimônio e m : R . E . B . 26 (1966) 
f a s e . 4, p p . 917-18. F o i v a n O u w e r k e r k q u e , q u a n t o s e i , r e a c e n d e u a p r o ­
blemática a n t i g a , m a s q u e a g o r a g i r a e m t o r n o d e i n d i s s o l u b i l i d a d e . Há 
o u t r o s a u t o r e s q u e q u e s t i o n a m d o m e s m o m o d o : W . W . B a s s e t : V a l i d c o n -
t r a c t , V a l i d s a c r a m e n t e m : Bond of Marriage (1967) p p . 116-169, e s p e c i a l ­
m e n t e p p . 162 s s . W . S t e i n i n g e r : Peut-on dissoudre le mariage? D u C e r f , P a ­
r i s , 1970 ( o r i g i n a l alemão é d e 1968), p p . 117-121; J . T . F i n n e g a n : W h e n i s 
M a r r i a g e i n d i s s o l u b l e ? e m : The Jurist 28 (1968) p p . 309-29. D i z e l e : " R e -
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M a s o c a s o t o r n a - s e m a i s c o m p l i c a d o p e l o c a n . 1094, q u e p r e s c r e v e 
a f o r m a canônica c o m o condição d e matrimônio válido e m v i r t u d e 
d o r a d i c a l i s m o d o c a n . 1016 q u e a t r i b u i à I g r e j a e x c l u s i v a m e n t e 
t o d a a competência s o b r e o matrimônio d o s b a t i z a d o s . É v e r d a d e 
q u e o c a n . 1099 t e m p e r a o r i g o r d o c a n . 1094 s u b m e t e n d o à f o r m a 
canônica o s b a t i z a d o s n a I g r e j a Católica o u à e l a c o n v e r t i d o s , 
q u a n d o c a s a m q u e r c o m o s b a t i z a d o s , q u e r c o m o s não b a t i z a d o s . 
O p r o b l e m a é m u i t o d e l i c a d o : o b a t i z a d o s e m a fé não t e m saída 
h o n e s t a s e q u e r c a s a r . S e c a s a r n o r e l i g i o s o , a s u a c o n d u t a não 
é s i n c e r a n e m autêntica: c e d e à pressão o u à convenção s o c i a l 
e x a t a m e n t e o n d e s e e x i g e o máximo d e h o n e s t i d a d e . O s e u c a s a ­
m e n t o é c o n t r a - t e s t e m u n h o d a fé. S e não c a s a r n o r e l i g i o s o s e u 
c a s a m e n t o é n u l o , i l e g a l : será c o n s i d e r a d o a m a s i a d o . O b a t i z a d o 
não c r e n t e vê n e g a r - s e t o d o v a l o r h v u n a n o a s e u s i n c e r o c a s a m e n t o ! 
Não s e r i a possível p a r a e s s e s b a t i z a d o s u m matrimônio q u e não 
s e j a S E i c r a m e n t o , m a s n e m p o r i s s o s e j a p r i v a d o d e v a l o r h i m i a n o 
e ético? P e l a d i s p e n s a d a f o r m a canônica? P e l a revalorização d o 
c a s a m e n t o c i v i l d e b a t i z a d o s e m fé? R e v a l o r i z a r a presença d o 
s a c e r d o t e c o m o c o - m i n i s t r o ? E m q u a l q u e r d a s hipóteses s u r g e m 
o s p r o b l e m a s n o v o s e a n e c e s s i d a d e d e r e v e r a d o u t r i n a clássica 
d a relação e n t r e o c a s a m e n t o e o sacramento.*» M a s d e v e f i c a r 

s u m i n d o p o d e m o s c o n c l u i r q u e o c a s a m e n t o cristão é r a t u m q u a n d o o s 
n u b e n t e s c a s a m p o r m o t i v o s r e l i g i o s o s e a s s u m e m a missão d e d e s a f i a r 
e m c o m u n i d a d e p a r a a m a i o r f i d e l i d a d e n o a m o r r e t r a t s m d o e l e s a imião 
d e C r i s t o c o m a I g r e j a " ( p . 323). R . G a l l : Fragumrdige Unauflôslichkeit 
der ehe, Würzburg, 1970. p p . 113, 139, s s ; E . K l i n g e r : E h e r e c h t u n d E h e -
l e h e r e e m : E x e l e r ( e d . ) : Fragen der Kirche heute, Würzburg, 1971, p p . 
93-98. 

87. E s t e s cânones s u s c i t a m u m a p e r g u n t a m a i s jurídica: a I g r e j a 
t e m e s s e d i r e i t o ? S e o t e m , e m q u e s e f u n d a ? S t e n i n g e r n e g a - o ; até a c h a 
q u e é'abuso d o d i r e i t o p o r q u e n e g a o d i r e i t o n a t u r a l d e c a s a r a q u e m , é 
b a t i z a d o e n u n c a t e v e n e m a fé n e m a educação r e l i g i o s a , fi a f r o n t a a s u a 
h o n r a p o r q u e c o n s i d e r a s e u c a s a m e n t o n a t u r a l ( c i v i l ) c o m o c o n c u b i n a d o . 
B a s s e t é d e opinião s e m e l h a n t e . M a i s s e n s a t a é a opinião d e J . L e l l e 
O . H . P e s c h : T o m a n d o e m consideração a Tradição e a situação a t u a l , a 
I g r e j a , c o m o a c o m i m i d a d e d o s q u e crêem n a P a l a v r a d e D e u s s o b r e o 
matrimômo, c o m e t e u o e r r o d e não t e r s a b i d o d e v o l v e r à s o c i e d a d e 
o m a n d a t o d e l e g i s l a r s o b r e o matrimônio n o t e m p o o p o r t t m o , i s t o é, 
q u a n d o não e r a m a i s a r e p r e s e n t a n t e d a s o c i e d a d e . E m J . F e i n e r u n d L . 
V i s c h e r : Neues G l a u b e n s b u c h , 7." e d . , H e r d e r , W i e n , p . 597; c f . H u i z i n g , 
a . c , p . 148-151. T o d a graça é crística: e c l e s i a l e e x t r a - e c l e s i a l . M a s n e m 
t o d a graça n e m t o d o veículo d a graça c a i s o b a jurisdição e fiscalização 
d a I g r e j a hierárquica. C f . M . N i c o l a u : Teologia dei Signo sacramentai, 
B . A . C . 294, M a d r i d 1969, p p . 351-367. 

88. V e r J . M . A u b e r t : F o i e t s a c r a m e n t d a n s l e m a r i a g e . A propôs 
d u m a r i a g e d e s baptisés i n c r o y a n t s e m La Mainson-Dieu, 104 (1970) p p . 
116-143. Q u a n t o à hipótese d e revalorização d a presença d o s a c e r d o t e , v e r : 
K . R a h n e r : Die Ehe, 535-37 e t A n m . 41; E . C o r e c c o : D e r P r i e s t e r a i s S p e n -
d e r d e r E h e s a c r a m e n t e s e m : Jus Sacrum P a d e r b o r n , 1969, p p . 521-557. 
N o t e - s e o v a l o r d a expressão C h r i s t i f i d e l e s , n o d o c u m e n t o q u e e r a d e s ­
t i n a d o a t o d o s e não só a o s cristãos. ^ possível s e r C h r i s t i f i d e l e s , c o m o 
b a t i s m o , s e m a fé? C f . a instrução d e S . P e n i t e n c i a r i a , d e 15 d e j a n e i r o 
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b e m c l a r o : o c a s a m e n t o cristão e x i g e a fé cristã, a fé q u e p r o f e s s a 
o a d u l t o c o n v e r t i d o a o e n t r a r n a c o m u n i d a d e cristã p e l o b a t i s m o , 
p o r q u e o c a s a m e n t o cristão não é só participação-reflexo, m a s 
participação-fonte, i.é., explicitação d o b a t i s m o n o n o v o e s t a d o 
m a t r i m o m a l . Q u a l q u e r solução c o n s t r u t i v a q u e s e dê n o nível 
teológico-pastoral, não será s e m sacrifício o u s e m z e l o : 

Sacrifício: q u a n t o a o l a d o jurídico d o matrimônio q u e é l i g a d o 
a o p o d e r e c l e s i a l s o b r e e l e , e q u e a I g r e j a e x e r c e c o m o u m a s o m a 
considerável d e d i r e i t o s , i m s i n a t o s , o u t r o s a d q u i r i d o s . N o espírito 
d o G . S . 76,5 a I g r e j a r e n u n c i a r i a a o s d i r e i t o s a d q u i r i d o s , e não f a r i a 
u s o d o s i n a t o s , p . e x . , q u a n t o a o s b a t i z a d o s n a I g r e j a , m a s q u e não 
c h e g a r a m a r a t i f i c a r p e l a fé o s e u b a t i s m o . 

Z e l o d e c u l t o : q u a n t o a o l a d o s a c r a m e n t a i d o matrimônio. L i b e ­
r a n d o o c a s a m e n t o d e t a n t a s minúcias jurídicas, d e v o l v e r - l h e - i a a 
v i s i b i l i d a d e s a c r a m e n t a i i n s p i r a d a e m S . C . 59. O s s a c r a m e n t o s não 
só supõem a fé, m a s a o m e s m o t e m p o a a l i m e n t a m , r o b u s t e c e m e 
e x p r i m e m p o r m e i o d e p a l a v r a s e c o i s a s ; p o r i s s o s e c h a m a m 
s a c r a m e n t o s d a fé.'»' P a r a q u e f i q u e m a i s s e n t i d o e t e n h a m a i s 
s e n t i d o G . S . 48,2, q u e n o casamento-sacramentô: O S a l v a d o r d o s 
h o m e n s e E s p o s o d a I g r e j a v e m a o e n c o n t r o d o s fiéis, 

2." Q u a e s t i o : s o b r e o a m o r c o m o c o n s t i t u t i v o d o matrimônio 

Já s e d i s s e d i v e r s a s v e z e s : o n t e m s e c a s a v a , e d e p o i s s e a m a v a ; 
h o j e s e a m a e d e p o i s s e c a s a . N a r a i z d e s t a afirmação está u m a 
intuição p r o f u n d a : não há matrimônio s e m a m o r : O matrimômo 
é a aliança d o a m o r , d e m n a m o r e s p e c i a l — c o m o v i m o s — o 
a m o r c o n j u g a i q u e n e m é a paixão, n e m é a c a r i d a d e . 

Q u a l é s e u l u g a r n o matrimônio? P . N a v a r e t t e o c o l o c a n o m a t r i ­
mônio c o m o existência, n e g a n d o - l h e o p a p e l d e c i s i v o n a e n t r a d a , 
n o " m a t r i m o n i u m in fieri", a t a l p o n t o q u e n o d e s a m o r é possível 
f a z e r o p a c t o d a aliança c o n j u g a i . A i n d a q u e não s e j a tão a b s u r d o 
e s s e m o d o d e p e n s a r n a l i n h a d a lógica c o n t r a t u a l jurídica d o 
c a s a m e n t o e n q u a d r a d o n o m o d e l o teológico o n d e o a m o r é r e d u z i d o 
a o f i m secundário d e a d i u t o r i u m m u t u u m , o s p a d r e s c o n c i l i a r e s 
não d i s c u t e m , e d e propósito, o matrimônio n e s s e s t e r m o s . S e u 
m o d e l o é o u t r o : o "coinonial". A i n d a q u e não s e p a r e m a p r o -

d e 1866, s o b r e o matrimônio c i v i l , q u e c i t a o p r o n u n c i m e n t o d e P I O I X 
n o consistório d e 27 d e s e t e m b r o d e 1852: i n t e r fidéies m a t r i m o n i u m d a r i 
n o n p o s s e q u i n s i t s a c r a m e n t u m . S e , p o r t a n t o , a d o u t r i n a t r a d i c i o n a l 
e q u i p a r a o s b a t i z a d o s a o s fidéies — c h r i s t i f i d e l e s , supõe q u e o s b a t i z a d o s 
serão e d u c a d o s n a fé, e q u e a fé r e c e b i d a não s e p e r d e m a i s . 

89. V e r a s p r e c i o s a s n o t a s s o b r e a questão n o comentário d e G . S . 
p u b l i c a d o p o r Action Populaire, S p e s , P a r i s , 1966, n o t a 86-87, p p . 189-192. 

90, I n t i m a c o m m u n i t a s v i t a e e t a m o r i s ; i n t i m a p e r s o n a r u m a t q u e 
o p e r u m c o i u n c t i o — u n i t a s — i n t i m a u n i o ( G . S . 48-1) c o n s t i t u i a koinonia. 
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criação d o a m o r c o n j u g a i , não t r a t a m d a p r o l e a não s e r n o 
c o n t e x t o d o a m o r c o n j u g a i ( G . S . 50 ,1) . Já A g o s t i n h o p e r c e b e u , e 
K . B a r t h c o m e n t o u l a r g a m e n t e , q u e o c a s a m e n t o é n e c e s s a r i a m e n t e 
coniugium, m a s não n e c e s s a r i a m e n t e m a t r i m o n i u m . N a oração 
n u p c i a l s e p e d e a bênção d o s f i l h o s — a p r o m e s s a d e t e r f i l h o s 
não d e p e n d e d a g e n t e — n o r i t o s e j u r a o a m o r , a b e r t o à v i d a . 
Aí é q u e v e m a questão: o " d i r e i t o " a o a m o r , a a b e r t u r a p a r a o 
a m o r , o u a p r o m e s s a d o a m o r c o n j u g a i e n t r a c o m o e l e m e n t o 
e s s e n c i a l n o m o m e n t o c o n s t i t u i n t e d a aliança c o n j u g a i . Não é u m a 
questão imaginária e o c i o s a . É u m a questão atualíssima. A . W y n e n , 
o j u i z d a S a g r a d a R o t a d i z : " P o d e - s e c o n t r a i r o c a s a m e n t o v a l i -
d a m e n t e , e m t e r m o s d o f i m primário, e x c l u i n d o p o s i t i v a m e n t e o 
secundário". 

A d m i t e q u e o a m o r é p a r t e i n t e g r a n t e n a v i d a d o s c a s a d o s , m a s 
não d o c a s a m e n t o - c o n t r a t o . " 1 C e r t o , o a m o r é c o i s a difícil d e 
d e f i n i r , e m a i s difícil a i n d a d e c o n s t a t a r n o s t r i b i m a i s . Há c a s a ­
m e n t o s também, q u e não começam c o m a m o r , m a s a i n d a a s s i m , 
é cabível p e r g u n t a r s o b r e o d i r e i t o d e a m a r e s e r a m a d o , o u n o s 
t e r m o s não jurídicos, s o b r e a a b e r t u r a a o a m o r , p o r q u e , s e n o 
p a c t o c o n j u g a i , são d e f u n d a m e n t a l importância a aceitação d a 
permanência e i n d i s s o l u b i l i d a d e — características f u n d a m e n t a i s 
d o vínculo — c o m o é possível lógica e p s i c o l o g i c a m e n t e e x i ­
g i r a s p r o p r i e d a d e s s e m i n c l u i r s e u s u b s t r a t o e substância? 
P o r i s s o q u a l q u e r definição d o c a s a m e n t o , q u e r d o c o n t r a t o , q u e r 
n a l i n h a d a aliança, d e v e i n c l u i r o d i r e i t o a o a m o r , a a b e r t u r a p a r a 
o E i m o r não d i v i d i d o . O n d e o e n g a j a m e n t o não é f e i t o " s i n c e r a ­
m e n t e " , c o m o o d e T o b i a s e S a r a , não há aliança, não há s a c r a ­
m e n t o , não há graça, q u e aperfeiçoa e e l e v a o a m o r , p o r q u e não 
há n e m a b e r t u r a a o a m o r . 

E s t a opinião é contrária à d o meritíssimo j u i z d a S a g r a d a R o t a . 
M a s o s j u i z e s d a R o t a m u d a m . E s u a s sentenças também. É 
s i g n i f i c a t i v a a c a u s a d a S . R o t a d e 25 d e f e v e r e i r o d e 1969, d e i m i 
i n v e r t i d o h o m o s s e x u a l , c u j o c a s a m e n t o f o i d e c l a r a d o n u l o . N o capí­
t u l o " d e j u r e " c i t a - s e o C . I . C . , o V a t i c a n o I I , a H u m a n a e V i t a e , 
p a r a p r o v a r q u e o o b j e t o d o c o n s e n s u s "é não só o d i r e i t o a o 
c o r p o . . . m a s i n c l u i também o d i r e i t o a o c o n s o r t i u m v i t a e " , i s t o 
é, a o v i v e r j i m t o s n o s e n t i d o m a t r i m o n i a l . F o i o p r i m e i r o p a s s o . 
O e x p o s i t o r canônico não a c h o u n e n h u m l u g a r p a r a i n s e r i r o a m o r 
n o c o n s o r t i u m vitae. Não q u e não s e j a r e l e v a n t e , m a s o c a s a m e n t o 
p o d e s e v e r i f i c a r p e r f e i t a m e n t e , porém o a m o r e o d e v o t a m e n t o 
p e r t e n c e m , c o m m a i o r razão, à o r d e m e x i s t e n c i a l , O a r r a z o a d o 
d o e x p o s i t o r s o f r e d e u m a l a c u n a p o r l e i t u r a p r e c i p i t a d a d a 

9 1 . A A S , 36 (1944) p . 190. 
92. C o r a m L . Anné e m : Ephem. Iuris Can. 26 (1970) p . 430. 
93. I b i d e m . 
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G a u d i u m e t S p e s , q u e d i z c l a r a m e n t e : " A íntima comunhão d e 
v i d a e d e a m o r c o n j u g a i q u e o c r i a d o r f u n d o u e d o t o u c o m s u a s 
l e i s é i n s t a u r a d a p e l a aliança c o n j u g a i , o u s e j a , p e l o c o n s e n t i m e n t o 
p e s s o a l irrevogável" (48 ,1 ) ; c i t a , c o m e n t a n d o q u e a afirmação d o 
V a t i c a n o I I t e m significância jurídica, p o r q u e c o n s i d e r a não só 
o f a t o , m a s também o d i r e i t o e a obrigação d a comimhão d e v i d a . 
S e h o n e s t a m e n t e t i v e s s e o r e l a t o r d e i x a d o n o s e u l u g a r o " e t 
a m o r i s " , não h a v e r i a c o m o f u g i r à conclusão q u e o d i r e i t o a o 
a m o r também é e s s e n c i a l a o p a c t o m a t r i m o n i a l o u n a l i n g u a g e m 
técnica: f a z p a r t e d o o b j e t o f o r m a l e s s e n c i a l d o c o n s e n s u s m a t r i ­
m o n i a l . 

M e n o s r e l u t a n t e é a decisão d a R o t a d e 30 d e o u t u b r o d e 1970 
" I n J u r e " q u e d i z : o n d e não há o a m o r c o n j u g a i , o u o c o n s e n s u s 
não é l i v r e , o u não é i n t e r n o , o u e x c l u i o u h m i t a o o b j e t o q u e " 
d e v e s e i n t e g r a r p a r a q u e h a j a o c a s a m e n t o válido,"* e c o n c l i i i , 
c i t a n d o o V a t i c a n o I I : " A g o r a , d e p o i s d o C o n c i l i o , está c l a r o q u e 
a f a l t a d o v e r d a d e i r o a m o r c o n j u g a i c o n s t i t u i l a c i m a n o o b j e t o ' 
d o c o n t r a t o , c o m o n e s t e c a s o j u l g a d o , p o r q u e a mútua auto-doação, 
p e l a q u a l s e c o n s t i t u i o matrimônio, e s t a v a a u ; ? e n t e n o m o m e n t o 
d a celebração". E c o n c l m n o capítulo " d e f a t o " : c o m o conclusão, 
d e v e - s e d i z e r : " a f a l t a d o a m o r c o n j u g a i e q u i p a r a - s e à f a l t a d e 
c o n s e n t i m e n t o . O a m o r c o n j u g a i t e m força jurídica". S e o s j u i z e s 
r o m a n o s t i v e s s e m u s a d o a p a l a v r a d e o r i g e m d i v i n a "aliança", e m 
v e z d e " c o n t r a t o " , s e t i v e s s e m substituído a p a l a v r a v a g a " f a l t a 
d e a m o r " p o r o u t r a m a i s c l a r a d e " r e c u s a d e a m a r " , o b r i l h o d e 
s u a intuição t e r i a s e c r i s t a l i z a d o n a c l a r e z a d a expressão. Então, 
c o m a l i n g u a g e m bíblica d a t e o l o g i a d a Aliança, diríamos, o c a s a ­
m e n t o é a t o i n a u g u r a l d a aliança m a t r i m o n i a l d e a m o r e f i d e l i d a d e 
c o m o c o m p r o m i s s o s a g r a d o até q u e a m o r t e o s s e p a r e . O a m o r 
e a f i d e l i d a d e são o s t e r m o s d a aliança, o o b j e t o f o r m a l d o c o m ­
p r o m e t i m e n t o s o l e n e d e e n g a j a m e n t o d e f i n i t i v o . S e m e l e s não 
s u b s i s t e e não há c a s a m e n t o . Comtmhão d e v i d a e d e a m o r , s e m 
o e n g a j a m e n t o não é matrimômo, c o m o s e m a m o r não há c a s a ­
m e n t o . N e m S a c r a m e n t o . O n d e está o a m o r , aí está o C r i s t o . 

C O N C L U S Ã O 

É u m t a n t o c o n s t r a n g e d o r t e r m i n a r o e s t u d o s o b r e a s a c r a m e n ­
talídade d o matrimônio c o m o cântico d o a m o r . P o d e s e r bíblico 
— há n a Bíblia m n l i v r o c h a m a d o Cântico d o s Cânticos — o 
Cântico s i m p l e s m e n t e ! M a s é anacrônico n u m m u n d o s e c u l a r i z a d o , 
o n d e s e s e p a r o u o s a c r a m e n t o d o c a s a m e n t o d o a m o r d o m a t r i -

94. C o r a m F a g g i o l o e m Research Consultant for B. Tribunal, 25 d e 
m a i o d e 1972. 
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mônio. O s n o s s o s contemporâneos são f a s c i n a d o s p e l o a m o r d e v o -
r a n t e , q u e t e m o d e s t i n o d e Tristão e I s o l d a — i s t o é, Tristão 
a m o r o s o é t r i s t e . 

N a I g r e j a , o a m o r não s e s e p a r a d o matrimônio. N o s a c r a m e n t o 
s e r e s o l v e " l e vral problème de Vamour qu'il ne s o i t pas dévorani 
mais n o u r r i s s a n t " . Q u e a l i m e n t e e s u s t e n t e a v i d a . P o r i s s o d e v e 
e s t a r l i g a d o à v i d a e n e l a i n t e g r a d o . O a m o r n u t r e t o d o s o s v a l o r e s , 
e o s v a l o r e s o n u t r e m . O amor-paixão s e m p r e e m i g r a d a v i d a . O 
amor-adúltero s e a l i e n a d a s o c i e d a d e . O a m o r s a c r a m e n t a i s e 
r e f u g i a e m D e u s e é r e c o n d u z i d o p o r C r i s t o , à v i d a , à c a s a , à 
n o s s a v i d a d e c a d a d i a , à n o s s a c a s a d e c a d a d i a . O a m o r s e m 
matrimônio é i m i a m o r c o r r o m p i d o ; o matrimônio s e m a m o r é 
m n c a s a m e n t o c o r r o m p i d o . P a r a s a l v a r o matrimônio e o a m o r 
C r i s t o , p e l a I g r e j a , o s a n o u e s u b l i m o u i n r a d i c e . O f e z o s a c r a ­
m e n t o d e s e u a m o r h u m a n o . Não p e l a L e i , m a s p e l o mistério d e 
s u a Páscoa. 

E n d s c r e m o s n o A m o r q u e D e u s t e m e m n d s ( 1 J o 4 ,16) . 

95. J . L e c l e r c q , Mariage naturel et mariage chrétien, C a s t e r m a n , 
T o u m a i , 1965, p . 146. 
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